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viosiDAD�: Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsos
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SINIESE
, , ,

BLUMENAU

A hlumcnauense Vera teve ontem

a maior recepção que os blu�c.
nauenses já tributaram em tôda a

história do -munícípio; Papéis pica­
dos, flores, cnníete, serpentina, r,c',
voada de pombos, sino dá Igreja e

rogos, \aJóm di,' grllu;dc vibração
poptlÚu' fG,i em que';c constituiu, �
recepção tributada a Miss Brasil

, pelos habitantes de, sua terra' na­

',tal. -Vera Fischer desfilou 'pelas
Ruas QUÍllze de Novembro, Ama­

,,�Cll da Luz, Sete de Seternbru e

rresidente Kennedy," sendo muitas
, "\ \'êie� � obrigad:ás' a saltar dó carro.

,é fazer o :percul'so a pé, ante ii in-
'

,

do 'POlVO' que a aplaudia.

CRICrtJMA
i

�n�on:tra.se nessa" Glclac1e:
'estudantes da Escolíl Federal de II

,Minas Gerais, sediada em '-OUl\)
, Freto, que, vieram -fazer um está-
: gio prómovído p��o, Plano d? Car·'
• 'Vão Nacional. Paulo carneiro, Se·'

: bastião, Rocha, TIouglas Mouríchí­
'ta, Elder Pereira;'�" R�berto Borba

)'per?"anecerão em' cri�iv�a."até, d;...
mingo',' quando 'chegal'á urna nova.

"
,,' tu:,n;,� 'da 'mesma E'sc,o'la: 0s estu-

.}, r 'J. ,

,�
• :" �

.dantes cursam,Enge:t;lhana Geoló-

: grca e vieram ver o funeidnamento',
das minas,

JOINVILLE'

problemas que se

o transporte dos

triais do município.
,t

indu3'

VIDEIRA

'Deverá�ser instalada csta sema·'
,

na' eni Videira uma tôrre retr�ns. �
missora ile teh.lvisão para c'aptar I.IS,'

!
sinais da TV Iguaçu de Curitiba.
O' equipamento' já foi desp';,lChado
de São Paulo,' tendo sido contrata·

do' técnicos da firma Authenti<�

ElluiÍJamentos EletrônIcos ;para
montá-los. A tôrre retransmissora

permitirá a várias, cidades do Vale
do Rio do Peixe captarem. a ima·

,\

Em recente viagem a Santos on·

de foram ve'rificar o trabalho do,>

estivadores daqúela" cidade�, 0, 13:.
Florencio D�niel, Presiderite' do

I Sindicato dos Estivadores de São
Francisco do -SuÍ e assessores velo
taram impressionados com o ritrr.o
de operosidade de seus companhei,
l'OS santistas.'
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\
I

Dealro de um
mês, C'arta

- estará:· �roúla

Pai confirmada para às 'Dl�30UYéle
hoj'l a chegada de Vera Fischer
nesta Capital" sendo esperada por
uma caravana ,de veículos nas pro­

ximrdades da Esco'la 'de Aprendi,
zes Mar'ínheiros, que acompanha­
l:á até, o Hotel Quer,ência, 'onde ti,

çará "hospedada 'na 'suite' presiden­
cial. Ãs 10 horas Miss Dl'a,sil' 196')

visitará o Governador em Pulacio,"
quando "será apresentada aos Se­

crctãríos. e espôsas e manterá con­

tato com a Imprensa local.

'�;'Seu desfile pelas ruas centrais

ela Cidade está marcado para às 1.1

horas, esperando-se que grande
massa ,popular vá aplaudi-Ia. O

carro do Corpo de Bo�beiT(?s a

ser" usado por Vera I;'ischer no 'sou

desfile em Flórianópolis está iIlr.eJ·
ramente,' decorado

(
com arranjos

florais e será utilizado desde o

Palácio do Govêrno até .o hotel,
,

Após o '_L�,l1Ô'ÇO, antes ele regres,
Sa:' 'a Blumenau, :1nSS Brasil, 1969

visitará o Pi efeito Municipal,
quando lhe será oferecido um cor­

te de rendas Hoepcke.
A Diretoria ele T{u'isl11o c Oomu­

nicações expediu convite ao povo
no sentido de que se desloque pa­
ra as imediações da Prefeitura à:;

14 horas, a fim de receber Vera
Fischer. Também 'dirigiu, apelo ao,';

estabelecimentos, comerciais no

sentido de que iniciassem seu ex­

pedientevespertino um, pouco m;;,13
tarde para que todos possam 1'8,

ceber Miss Brasil.

A Ielía emeeâe da, volla
.

,
_.,

onde a blumenauenso desembarca­

rá a Iím de se preparar para o al­

môço íntimo que lhe será oferecido

no Palácio da Agronômica,
/

NA PREFEITURA
I'

IA -reforma da Constituição ..
de-,

verá estar pronta para,' sere; efltrB:.':,,"',
gue ao' Presidente Ccí�'fa"'�" SÜ�;l;' ,

..

,

'I após as alterações introduzidas -no
'

ante-projeto órígínal do Vic�-Pl"):'
sidente Pedro Al,eixo: de�tro' "de'
aproximadamente, ,um "mês.

'

,1'l. teadêncíá que se
\
verifica r;')

>

;,ei�' do- Govêl'l).O, é no sentido' ce

que a' nova 'Carta' seja outorgada
'pelo Marechal Costa e Silva para

posteríor, "referendum"', dó Con·,

.gresso Nacional, segundo notícia';

ontem dominantes no Rio em Bra->

sília,
Àpós o 'Prêsidente Costa 'e SUo Banda vai ver Vera passarva cumprir o intenso programa de

;, y�agE)F)1 e �eçêl?çqes p�if��is ao ,P1'i- 1

meíro 1.\1i�ristró p"o,r,tl:lgu�s Marce­

io Caetano; na, pr'iraeira-. quinzena
d�ste' ines, dêv�r? .qedicar três dias

de sua agenda aos estudos e deba­

tes finais, das sugestões, quando
serão' conclusivamente fixadas JS

op,çõe's dia'nte do vários pontos :11-

ternativos. O Marechal pretende
convidar várias pesso.as para a3·

sessorá·lo nas reuniões finais, e:1·

,'tre"àq ,llÍuais já:' se apónnim o,�:Vici)·
, ,

'. �-' \ I
�

\
� ��

s

\ "

Schrnidt,' até a altura elo Hotel

Quercnciso.
A Banda de Música "da Polícia

Militar sairá às r�as às .s horas

para abrilhantar a festa que o üo­

"rtanopolitano -vaí : dedicar à MlS3

Brasii.
'

Também, a .guarda de hon­

,Ta da PM participará dà recepção
'postando,se� em . uniforme de ga­

ao' p<).-14c�o do Govê L'·

GUi\RDA,ROUFA

" Vera Fischer embarca para Mia­

mi ç:lia;Jll; levando consigo nove

malàs contendo um completo cu­

";oval� que 'lhe foi ofertado por bou·

"t;:iques. da Gua)1abara e indústrias
" c'at'arinenses, No concurso de Mis;3
,f..\ � •. __ J ' �-

I •
',.'

�

-

, ,"LTnivprso:: a representante brasil',i·

,,' na LCidadé "hoje de' ,fnanhã; proc:'j., < ,I a: ctes;i:1ará' c'om 'os mesmos tr.l·
..

< ,. , !
i /'''' 1 � "t,'

�i�?g�l\!'�,�,::�:89tq�\ ll:n:':1 ,_' jes que se apresentou no Marac<:\,
"','" y N""")�,,,,"'47! t"

,'_ .. " ',rl.;'" ,

, �J.'!3�I(,;�lft�tc:.lIO�Q...{i® �U'i;'":\i�,"13�':i{i,, ';;4<'- g'a,a- 'çO.l).�qcClOnaclo J

,
..,

_ ��." c ,-""", �...... �.�.'i::� ,. �i? .... � ,'1 ...�
.. '" �"_�4 _,

,s�rao ·i.l).téIdH<ldà� .pa-ra qui, o·;,c;.es.') ,�, '�piClá;:o, rei'ro "ca�,iodi 'üúiThen:'1e
file de \(era traJ:1iS��<?rra nOrlnalioel�' j

,

Quj'marãEs.13 o 'típico "Campone·
te. O desfile� �êr'á'i-n,iciacio no Pu· 'sa 'qo Vale" feito por uma modista

lácio, contornandE<a 'Praça XV de de Blumenau °e_ que alcahçou grano

'Noyembro, 'entrando na' Felipe de sucesso na Guanabara.

Venezuela, fem
,;;, MôBI

·

área que· se problema - de'
,julgava nossa -SObrevivência

" I

,-'

, ;�

1
,

Uma' áreá ele cérca, d8 mil 'C1úi·
:

lômetros quaclrados da regíàd ama'.
zôhica, qu@ se acredita:va per te,},

cm: ,ao Brasil,' é na'verdade da Vc·

nezuela 'segundo decla:'açõ::::.;
atrIbuídas em Caracas ao Chefe,

da Comissão Brasileira de Limites,
General Ernesto Bandeira Coelh8,

"
,

O '.scnrrdor' Oscar Passos P.re;:,i·
dente dó MDÉ>nl�ntém -de�d; �n·

, ',\ �, ' ,

tem reUlüõcs com as principais '1·'

guras ela 'Oposiçàq [j. fim de que, a
Executiva Nacional se inteire, atl:a·,
vés de contatos, com os dir�gentes
est;:tdu,ais, do an�amento da refo:'·

m.ulação ele diretó;r!os e das',cons9"
quências que ,às recente's cassações
possam. t,er produzido' na mobilio

zaç'[io, 'política, 'ü Secretárió·Geral

Observou o general que não 5e

trata de wna recuperação de ter·

ritório pela Venezjlela, como o:e,

poderia in'terpretar, mas simples·
mente-�a cOll)provaç�o' de que a d,')­

lÍmitação náo era, a que se pen­
sava até agora,' e que o êrro li­

cará reparado durante os tr�ba­
lhos demarcatórios, Blasil e Vem>·

- 'zg���kt!'lll) �mai�"'d€-.,dClis mil quilõ,
met'ros_, de fyopteira cO!:num, e 03-

pera·se que nõs 'próximos cin_r�º,';
anos fique totalmente ,I demarcada
a linha divisória,

,

"do 'MDB, Deputado AdOlfo dé ofi·
; vei;a; está alhe'iá. à �oviment�çá<)
,

de_ seus', companheiros de Coims·
são ," ExecutÍ'va, para reunir o ór·

gão, )tendo afinml.do qüe o Pal',tl�

qo.já satisfez -as eXlgeneias do.

AC·54\',Ç!m,:,.mais maIs de 15 Esta·

dos, "O MDB te'fn., condições oe
s'obTeviver segundo as normas E·

. '

x�das pelo AG·54".

Cêrca-dc 70 'mil p,cssoa� a11laurli�am Ver� Fischer r.m Blllmenau, que desfilou nt,Im automóyel ccnversível'
'ao lado do Prefeito

,O iluar nãO' eslá para tainhas
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I) engenheiro Heladio' Pelrucci do Rio' Grande do Sut deve­
rá vir, a Camboriu examinar os edifícios Paraná e Allan-o

....--'1t
- '

fico com suspeitas de �fundamenfo - 'Nova Trento trata
da exploração dó tungstênio - Pesca da tainha. não ren­

, deu o esperado em Sanla Catarina=: Pesos e ltedidas cen­

.Iíaua operação-de vistoria nas hnmbas de gasolina.

;}.II

Té Gaúcho vem v r' ifíci s
.

ameaçados de
I!!

I
Crédita Rural
tem curso que
çncerra hoje
Um CLl1'SO de Crédito, Rural, pa-'

troeínado pelo Banco Central do
Brasil tem hoje o seu encerramen­
to no/Centro Prático de Treinamen­
to Cetre - Acaresc, O curso con­

tou com a uart.icipaçâo de 40. bem-

cá rios selecionados , de diversas 1'0-

giões elo Estado: além de. parti­
cipantes dos Estados do Paraná,
Rio Grande do Sul e São Paulo,

A coordenação do curso esteve a

cargo do Sr. Luis. Carlos Casali
do Banco, Central da República,

Durante as solenidades de encer­

ramento do curso, às 15 horas,
- será procedida a entrega dos cer­

tificados aos 40 concluintes.
,/

'0
'./

'
'

-

d
O Engenheiro Heládio Petrucci, de pela edificação.

Per a,.ço.'e l,", !la, Pôrto Alegre, conhecido técnico. em funda- Informou, ainda, o Sr. Moacir Oliveira

a U ções, estruturas e mecânica do solo, foi que no dia 12 do corrente haverá uma As-
• _ _

convocado -para fazer urna perícia nos edí- sembléia dos ',Condominos do', ÉdiÍícl0

Ib' a,',1 X·a vaO'
.

fícios Atlântico e', Paraná.. ambos no Bal.- Atlânbíco.vquando se fixará uma posição,
,

neá-ío de Camboriú, construídos pela firma após tomarem conhecimento do laudo pe-
Embraco Ltda., d� Itajaí.. A· perícia a. ser ricial.

.' ,

d.t
feita pelo Engertheiro, Heládio Petrucci,

.

S,,·e·,r l,n.e'.·:1 a,s' prende-se a constatação 'de abalo na es- CREA DESCONHECE
. trutura do' Edifício Paraná, em fase de <,

presariais oferecerão um banque-
, construção, com' doze. andares que afun- Por sua vez, 'O Engenheiro Celso Ramoste ao Governador e sua comitiva, .-. .

. dou cêrca de 9 a Iü. centímetros, provocan- Filho, Presidente do qonselho Regional elequando. falarão o Prefeito Nilson A Coordenação do Convênio do rachaduras no, prédio vizinho, que está Engenharia e Arquitetura, declarou 'ontem,Berider e o Presidente ela Assscía- ESAG/Caixa Econômica Estadual, em uso há aproximadamente 5 anos. a O ESTADO que aquêle órgão desconhececão Comercial e' Industrial de informou que operações inéditas . Falando a O ESTADO, o Sr. Moacir Oli- oficialmente o que está ocorrendo com osJoirrville, ,Sr. Dieter Bchrnidt. cie assístêncía a depositantes se- .

� ( veira,. Presidente do Conselho Consultivo referidos edifícios, acrescentando querão realizadas pela nova instituí- A

Fazendo parte da comitiva go-
dos Condominos do Edifício A�lantico, in- quando o CREA tornar conhecimento, exer

ve-namental estarão os 8rs. Ivan ção financeira do Estado que se- formou que está aguardando a chegada cerá sua função fiscalizadora, procurando
rá inaugurada em setembro vin- dos peritos- para examinarem as estrutu- apurar se o projeto e "const-ucão das obras
douro. A operação' consiste em ras e condições dos Edifícios Atlântico e são de autoria de .profissiona:-is habilitados
«tender os empréstimos mediante Paraná, localizados no Balneário de Cam- e registrados no conselho. Revelou o Eri­
desconto de notas promissórias, boj-iú, que segundo algumas' pessoas, ofe-' genheiro Celso Ramos Filho que se for
bem como o atendimento à profís- recem perigo;. pois o primeiro apresenta necessário, o Conselho Regional de Erige­
síonaís, através. de créditos espe pequenas rachaduras e o outro, ainda 'em nharía e Arquitetura convidará

.
o Enge­

ciais, visando a aquisição de ga- construção afundou uns dez centímetros. nheiro Heládio. Petruccí, de Porto Alegre,
binetes odontológicos, escritórios Acrescentou o Sr. Moacir Oliveira, "ser que é renomada autoridade em perícias
de advocacia e contabilidade, além no-mal o afundamento do Edifício Para- de rundaçôes e estruturas, tendo examina­
de 'outras finalidades do gênero. ná, já esperado pelas engenheiros que o do as causas determinantes da queda do

constroem, pois, antes de tníctada a cons- Edificro Mirador, no ano passado, para
A' Caixa Econômica do Estado de trução, foi feito um cuidadoso estudo da .reahzar as perícias' nos Edifícios" Paraná

Santa Catarina, segundo os coorde- mecânica do solo". Quanto as rachaduras e Atlântico.
: \

t.;'l'1adores, financiará mediante hipo:. verificadas no Edifício Atlântico construí- Embora a situaçâo do Edifício Paraná

t' teca ou penhor de bens, determi- do' há 5 anos, disse, que sua gr�vídade. só venha preocupando> os moradores, vizinhos
:' nadas necessidades de numerário poderá ser afirmada pelos ,..,pe-ritos espera- e autorídades de, oamberíú, as obras cori­

dos, alegando. os ernp reitei�os da obra que tínuam no mesmo �l·tmo em que" v'l'n'ham);; em prazos de até 36 meses, em i-, " L. '

! mites que atenderão os desejos da tais rachaduras prQv.én; da ,. diferenciação se processando, não ;havendo, por parte da

� clientela. Finalizou a Coordenação da resistência dos (terrenos' onde estão '10- firma construtora, 'maiores cuidados e

f do ·conv.ê,nío, Escola Super ior �1
oalizados os, prédios, sendo que. o terreno apj-eensôes, pois o mesmo está sendo edí­

I Administr'açâo .

e Gerência/Caixa' onde se situa êsse último, .oferece menor ficado de acôj-do com as mais modernas
r anunciado resistência ao- pêso e ã pressão exercida técnicas arquitetonicas. "
f. Econômica Estadual, ,..

J que a partir da próxima semana,

tungstênio será extraído' a fôrça os alunos da ESAG que trabalham
de água numa área de 6.500 mil no. convênio, iniciarão o cadastra­

'metr_GJ'S' quadrados, ,,{já adquirida mente dos' interessados.
. pe,la'�t�rtJ.prêsa: Gomo': "se· sabe, o) .

..���������� ée�;�rit���?��t:,i�,a:��� P'e"sn e .med''1lId'a2\3;; ap1'esentando o. maIS ,eJevado " D .

.

'�r��o�:::i���:�:�����:�':� aIe re bombas
ouro., devido ,a lSua .resi?têneia ao

�::����ma" muito v.1io,0 e pm

de DªsólinaA emiJrêsa que é- constitl1.ída de

capital paulista, tem na diretoria O sub-dele.gado do Instituto de
os Srs. Ari Pereira Lobo e Francis- Pêsos e Medidas em. Florianpóolis
co Massaguer Puig, tem seu prazo

previsto para início das atividades
em 60 dias, de acôrdo cam. o dis­

posto. no Código de' Minas! 'deven·

do empregar inicialmente cêrca de

200 operários e para os trabalhos
de 'trefilação, l?erão necessários

cêrca de 600 operários.
. )

Empresárius do
c

orle
têm encnntru com Ivo
O Govérriador Ivo Silveíra via­

ja na tarde de hoje para Joinvil­

le, a fim de manter encontj-o com

as classes empresariais do Norte

catarínense, nas dependências do
Scsi join villense. Estarão presen­
tes empresarios de Mafra, São
Bento do Sul, Rio Negrinho, Jara­
guá do Sul e São. Franscísco 'e

na oportunidade o presidente do
Fundesc fará uma palestra sôbre
o funcionamento e finalidades
do órgão.

Após o encontro serão assina­

dos os' primeiros contratos d� fi­

nanciamento firmados entre o

Furidesc; e empr êsas da Região,
quando' o Sr. Ivo Si:lveira fará

pronuncramento, Às 20h a Pre­

feitura de Joinville e classes em-

Mattos, secretárío da Fazenda e

o Professor Francisco Grrllo, Di­

retor Superintendente do BRDE

cm Santa Catarina, devendo na

qualiaade de agente f'ínanceíro
do FUNDESC, proceder a análise
e aprovação de oito financiamen­
tos para indústrias' de Santa Ca-

tarína, totalizando, com a ope-

raçao em Joínvílle, NCr$ .

,5.34:7.515,08.

Nova Trento quer criar indústria
para a exploração do' Tungslêfli,o
Uma comissão integrada pe.o de restauração Ela estrada que dá

Prefeito Pedro Piva Junior, de No- _ acesso a localidade de Mina,

';\ra:'�' Tr�nt6, 'p�IQ: Vel'ea'dor. IJ:!.ácio '> Acrescento_Ll que os maquináriO;; da:'
J�;oell Ant:Ór.üo 'Cd peJel.':.Ditetor, Prési�: 'indústria, do tipo Denvers .. Jiges-- e
/dente',:1;:la' Mü�eiâçã:D

.

Nova Tre�to, 'Pan' Americanos, fabricadas', lJ�s'
··��S��.,1'<Ari "Pereí�a� Lo"b"o; estêye ori� Estados Unidos, estão sendo tr'a�s;.

têm ria:'�c,apit'Íit'úlai;t�nti� ;'cont'atos . portados de 8ão Paulo para' Nova
'COl�1 autorida<Í� .estaduais e fede- 'fren'to, através- de camüihões'''-pe.,

'i<
•

• :t-,
_.'.' �';.,

_

.

. rais, quabdo trataram de assuntÇls sados, para em 'seguida serem le- "

"<�elaciQná'dO� co'ín a. irrlf:llantação �1<'1, vados no 10c.al cta instalação da Mi;-
"

,:;nd�st!,ia7�e .ex�ra;ção -

e concent.rá- neração Nova Trento. '

.
�

, çãQ 'ele. tÚflgst'ên:io>é naquela' CiOR- A Minei'ação Nova Tren�o visa,
·

". qê: Na. ,oP0t-tunrclad�\" �eivindic'a: r,' extF�ção e
r

con�entraçã0 .'de tun-

'''ram d0-� .ppdêú;:s ,;�ú;bTi'ÇOs.' A:l ,res- , 'gstênio, um minério' raro, e .associa-
t�h�aQã�' d� estrq:êí.â':'q'üe liga Nova, \ <iO$ tais 'como, o, quartz:'o ?róseo e

· Trêntc:i·."a::.l�calid�de. 4e Mi�a - cn.· . 'branco, com pOssibjlid8.de· do tre-

'_de 'est,�Lsittiact�va>'Í�diçstiia, a 26 'filamento dêsse material' que sení

, qUiloul"etr:os .d:a sed�· municipal. '.

usado pelas industrias naCion«is,

"qUe' fic6u'� inti'a'l1sitáv8t devido as 'Após tremado, o. minério será

.�l_luva�' tàídas -; q�s_� üttim,a.s:' sema- . transformado em filamento ctn·

'nas. naq_uera" Região, Segui1dó afir- iâmpadas, devendo ser ·fornecidó
macôes, dó' Sr:· Ari Pereira LObo, o às' industriaIs naoionals que em-

:Engenheiro C�eones Bast'os, Dire- pregam ,material importado. A no-

:to'r do' DÉR, enviará hoje, diversas 'i-a indllstrià. proporcidriará o de-
· ,máquiRíls para o início das obras_ 'senyolvimento da regiáo , 'pois o
>\:' "

Sr. Antõnio Alves infOrmou 'qlJe
prosseguem os trabalhos dos fís­

cais na 'aferição .'das bombas de

gas'olinas existentes na região da

Grande Floria:nópõlis, tendo se

registrado poucas intimações no

sentido da regularização. Outra

equipe do Instituto se empenha
na âf'ericão de balancas de todos

os tiú'os, 'tendo no trabalho de u;n
mês inte'l'ditado ·

...14 delas, apreen­
dendo outras. -Muitos pesos tam­

bém foram apreendidos por apre- ,

sentarem' irregularidades. Reve­

lou o Sr. Antõnio Alves que até o

final do �ês virá a Flórianópolis
um caminhão instrumentado pa-
r� a afericão das balanças de
'.

""

I,

grande porte, sendo que ,para a

próxima' s�mana estão sendo es­

perados técnicos do ,Instituto de

Curitiba os quais executarão ,ain­

da êste mês a aferição dos 'taxí­

metros. Disse o sub-delegado do

Instituto de Pesos. e Medidas que

90% das balanças aferidas' apre­
sentam irregularidades, pois a

De outra parte, o executor dl) r11aiorla dos comerciantes não

acôrdo de pesca 'em Santa Cata- tem, cumprido ,as intimacões.

rina, Sr. Ubirajara Timm" info:,- Essas balanças depois de apre­

moU que já entregou ao Sr. Dib endi.das serão ex.aminadas pelo

Cherem, presidente do Geclep€: o. ��Stltuto e .e�cammhadas a ofi­

têrmo aditi�o 0.0 acôrdo de pesca
cmas especlallzadas para. serem

para assinatura por parte do. Go- retificadas.

Pesca da tainha foi -fraca êste'ano.
-

.� .._,'
.,�

�

e não há ,_p-erspeclivas de melhnrar
.,

• 'T
"" \

,\, '

'. (j ,ag�nte' da Sudep.e em Santa

'Q?tarii1a;, ,Sr., Aecio Cabral, decIa·
rdu a O

'

ESTADO que a' pesca da

tamha, nás piaias do litoral cata­
rinense 'tem 'sido ba:;;tanté fraca ês­
te anQ, a'b passo que a pesca em

mar 'alto pode ser classificada co'

mo apenas de regular.
Adiantou que' dificilmente have­

rá alteração· do panorama atual e

que as/ perspectivas para os prü­
ximos mêses não estão boas.
'Informou o Sr. Aecio Cab'ral que

alguns barcos con'seguiram pescar
150 toneladas de' taín�2a, mas a

maioria oscilou entre 75 mil e

aquela
.

quantidade. Mesmo assim,
segundo asseverou, a pesca' não foi
satisfatória e ,as emprêsas de

'pesca já voltam seus interêsses'

para a anchôva, que êste ano de­

verá ser abundante no 'litoral do
Estado.
MUITO VENTO

.

da Sudepe declarollO agente
que a causa principal da baixa to­

nelagem alcançada êste ano na

. pesca da tainha se deve principa':,
mente às más condições do tem-

fortes "vent()s. que desviaram do

normal-' a rota daquêle peixe. Com.
ISto, a' maioria seguil� o rumo dI)

a(to 'mar, esperandó encontrar
,

águas' pÍais alnenas para a 'desova,
tendo' muitos cardumes preferido'
o litoral do Paraná e ele São Paú·
lo.

POUCO PEIXE

Por outro lado, o moviment.o das'

,bancas de peixe no Mercado Mu­

nicipal Inão tem sido semelhante
ao de outros anos, pois a falta d3.

tainha não diminuiu o interêsse
da população pelo peixe, ocorren­

do apenas que não há muito para

comprar. Os prêços também regis·,
tn'tr:3.m uma pequena oscilação no'
decorrer da temporada, mas. não
atingiu baixas'consideráveis em vir­

tude da escassez do produto.
O Sr. Aecio Cabral Neves infor·

mau ainda que os inc;entivos fis­
cais para a instalação e amplia­
çào das indústrias pesqueiras em

Santa Catarina já beneficiaram 15

emprêsas, sendo cinco da Capitat.
Em dinheiro, esta cifm representa
NCrS 280 mil, sendo que NCr$ fiS

.f', .... .., •.C'._

.

'

.
'

'·�COM. E INO

� GERMANO STE'IN 'S.A.
Rua Jerônimo Coelho, n.O 1

Telefones: 310l,6 - c3451 FLOR'IANÓP-OLIS'(SC)���'�'__��������������=-�1=��� ��� �ae ��������=-����_L__�......

f>. Sudepe está' financiandq equi­
pamento' e material c;le pesca- para
os pescadores catarinenses. "pelo
prazo de um ano; a�P';êÇO de cus­

to, visando estimular a ex,!:iansão
da indústria pesqueira.'
ACÔRDO

vernador Ivo Silveira, visando ra·

tificar os comproníissos anterio·
res e com o objetivo de dar meios

legais para aplicação do acôrdo no

campo da' assistência' social.
Declarou que, nos próximos três

. 8.nos, o acôrdo no Estado recebe-'
rá grandes' atenções 'da Sudepe,
com aplicações de vulto que se des­

tinam a impulsionar a pesquisa
pesqueira. Disse ainda que �stá
em fase final, já para ser assina­

do, o· convênio entre a Acarpesc,
visando conceder crédito educati·
vo aos pescadores, já tendo sido

"

,

"

PERDEU-SE
Uma cartel-a com o título de eleitor e alístamr rito

documen_tos, perteneente a Moacir Mario Marcel.
, ',Gra.tifica-se ,bem, quem encontrou - tel. 6240.

militar e outros

"

pelos melhores preços
você encontra sempre
n,3 tradicional loja
de GERMANO �TEINS. A,
um completo estoque de pneus

FIRES!ONE para sua maior

se�ur�nça e economia.

•
� /."

"1' ".,.
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Nôvo esquema na cólela Passaras de
São Paulo· são
os favoritosde lixo funciona -bem

Na segunda noite de funciona-
I

rrento do nôvo esquema de reco­

Ihirnento do lixá o trabalho foi
.

I

�
executado ràpidamente no centro
e nos bairros da Capital. A Secre­

taría de Serviços Públ!cos da Mu·

nicipalidade está alertando a ])0-
pulação . para que não se esqueça

de depositar os vasilhames à freno

te de suas residências para ore·

colhimento a partir das 22 horas

no centre, � --:epois das 23 hor:�s
.

nos bairros, inclusive Estreito,

cos, que o esquema vem" aprovan­
c.o e que o Prefeito Acácio Santia­

go já ,se manifestou favorável
-

a

sua, manutenção" declarando-o ir­
reversível.

o julgamento dos espécimes que

concorrem aos prêmios do XVII

Campeonato Brasileiro de Ornito­
logía foi iniciado na" tarde, de cn­
tem nos salões do Clube Doze 1e'

Agôsto e deverá ter O seu curso

até .0 final da semana em face da

g'l ande quantidade e alta qua:iida­
::le .das aves inscritas no certame.

.') campeonato que terp continui·

dade hoje pela manhã pende muj;.,

para os paulistas que trouxeram

belissimas aves. Os juízes do ce�'­

lame são· os seguirftes criadores:

Cln,sse Canários _ Hélio Meiilo, da

União de Cr:iadores dR Canários dei

Campinas; U..tsse periquitos
Nelson �,1achado da Kawall, de Sã'(>
Paulo; Canario de P()rte - Hélio

Meilo, de Campinas; Canários de

Canto Rolley (Harz) -"- Juiz inter­

nacional Armando Rodrigues, de
, São Paulo. A classe de PfÍssaros
Continentais e Extra Continentais

serãO julgados par .uma comissão

�sPQc!al a ser escolhida ainqa 110-

Dr "lutra parte; fonte aa MUnIci­

nulidade informQu. que enquanto
não estiverem ·prontas as reformas

Eas bancas de pescado dó Merca·

rl" Púl>lico o produto será vendido

na parte externa, ao lado do mar,
em instalações provisórias. Como

se sabe, o Prefeito A,c�cio Santia,

go determinou a substituição' da,;
antigas bancas por modernos f{j·

,"oríficos.

Trindade e Saco dos Limões. In·

10rmoll o Sr. Rui Stockler de Sou·

za, Secretários de Serviços Públl-

Codesul inicia novos
estudos em S. Catarina OS FAVORITOS

Com cêrca de quinhentas aves

já julgadas,' a Associação Paulista

de Ornitologia é a favorita do c"er·
tame, s/melo cque" as entidl1tdes re­

presentantes de Sant2. Catarina,
não obtiveram nenhuma c1assificcl­

rão" Segundo informoll o· criador

Edgárd -Galbiati, Superintendente
c\q_ Federação Ornitológica Brasilei­

ra, o nivel dos cal1ários apresen­

tados é excelente "o que nos leva

n i'l'rer que nos sagraremos. Cl),I11-

peÕes miÚ1DüúS' na ctasse.". ORe-
1.1r6sentan1:e brasileiro' no' certame

EJ.unclial ,de· Bueno,"" Air:es será. o

pássar:o quê: Sil classificai' hoje no

XVII Campeonato 'Nacionill.

o Sepretário Sem Pasta, Sr. Ar­

mando Calil Bulos,- informou 011-
tem que o Governador Ivo Silvei·

ra propôs na última reunião do

CODESUL - ConselhG de Desen·

volvimento do Extrerno Sul - o':;

seguintes estudos para o período
19üB·1970:· 'Indústrias Extrativas,

temas foram escolhidos pelo Go­

vernador Tvo Silveira e que uma

equipe já está sendo constituída

-p'ara focalizar o turismo em San-

tçl .Cç,tari�a. As conclusões e .dirG·
triz'e::; resultanteS dêste estudo se·

rã.o publicadas e distribuídas às

e'rd:idades interessadas. O CODE·

/

Fertilizantes (setor da sidert::rgica
a 'ser implanMl.da-: em� I1:nbituba)' e

Turismo. Asseverou o titulai' da
'.' _

pasta po·jtica. do ',Govêmo que" o�:

.

,

SUL
_

e o ór.gão encarregado da exe·

cuçao' da política do turismo -

frisou - cum·p-rem . tm'efas dite-
�cl1tes. 'det�rmina€las peJo Governa·
'cior Iv'o SilV�ira.

Iii',i!
" �

. \J
.,b",

�l
f .�. .

� 'Clube Doze. prepara��ê',;para eleger
J domingo o conselhó deliberativo
;

. L 'II,tensa é a 'movimentação pür
.

"GS e planejalrlentQ.�". _ pois ,\.UlU·_ elube". Acrescentou que sua chapa
�, parte dos candidatos das 'chapas clube 'centemirio não pOde�,d.�pen·' "desconhece qualquer menosprêzo

i i�, -

� . "Renovacao para O" Centenário" dU, exclusi,\Tamente, � das cre.sol·i.l- < às pessoas mais velhas, bastando

'\ V (' e /Tra:(ifl:1�o;e Progress�; .:._ i C�ri- . QJ8S' de j:'euniões -da'\Üretol'i;1, S�fj1'
.. ,

ver a com!,,>osição do Conselho
i 'l;'< (t8p.ál'ia-';,' Q:om _ relaçâo às eleições Uiü estudo preliminat; 'O) há neces- Deliberativo, �endo que ho.uve o

:;t que -serãó;'realizadas no ptóxil':po si�l;(1e :de 'bOletins ri1"e�s-ais, anUI1- Ç.!wdéldo de escolher gente moça 'e
- 1\ domingo, quando será escolhido o �i�ndO e ��:C)movendo, _o ,movimento' .

capaz"'.
; f: IiôYQ Cml'selho D(lliberativo (to :':':Cl<:11 e, �dma de tudo, pres.tanclo Á chapa elrcabe·;;ada. pejo Sr.

-ClUbe' Doze de Agôsto. - Concorre CGllt.;lS da aplicação do capital, àos Márcio Luiz Guimaràes Collaço se

{. a Presidência .pela situação' o S:-.' yJ.nJIJn;et.arioG· €lo. elube;::"c) :'�\S-e-c!-e' :. pl'upugna alcançar as seguinü')s
",. Miltort Leite da Costa' que, se Baln�ária"' p�'ecjsa ser um centl10

--

metas: a) fiel a sua tradição de

n -:elefto . empossara o Sr.' Márcio
. SUC1:'1 'e eSportivo :�. pén.sam0�, Clube representativo da sociedade

, ,'. Luiz G1Jimarães CollaçQ, na Pre�i- p:'inCipalmente, na juventJi:fe'. Lá; ilurianopojit�na. Um clube fecha-

dência de clube; enquanto que 3. p"et�n:fen�os r'eunir todos' ós átra-' do, uente' de que, Eara o futuro,
opoSiç,ã<! o(jJl1COrr6 ã Presidência ·tlv0S' quo UÚt�n; um verdadeirQ nau precisa doutros sócios alé',11
do Con's'e_lho - J?elib�rativa com o

_
clUI)e - não Llma pii\ta de danças, �os lillJ.os de seus próprios' asso-

Sr. Arnoldo 'Soares Cúneo, . que surnente; d) além das atividàdes t;lados; b) avarento na expedição
deverá empossar na Presidência 0 socü:us, vamos 'criar a Escola Per' eie convites, ,que dispense.( desçil;)-
Sr. Jauro Linhares. n1anônte d-e Ballet e o Grupo Ex- nhe dessa fonte de' renda para sUa

Falandó a o ESTADO, o candi=-- perimental de Teatro. Será a ane existência; que se recuse a ser

dato' oposicionista, Sr. Jaul'O elos associados, para os associados; COllf\.in�ldo cum "Clube de Baile
Dêntice Linhares, declà:·ou que <l. as atiVIdades sodais normais se.ii.o L,l1 �uut;as"; C) decorado por espe-
campanha transcorre norrnalmeu- amplIadas e os sócios gozarão de cwlistas, com boite moderna, res-

te oOm ampla receptividade por maiores benefícios; e� vamos nos taurante aprazivel, bar convida ti-

pa�te dos associados
.
do Clube prerjaral'" de maneira grandiosa,

.

VU, .,alGeS ue' J06'os, sauna, salão
Doze de Agôsto,'_ acreditan,do qblO j'::3i1U as comemorações do l° Cen- de beleza, barbearia, e�c., Na Sede
mais de ,mil Sócios' deverão com- tcnário _, exatamel;:tte como o .Dül1leallél, instalações modernas,
parecer ,às' urnas no próximo Clube Doze merece - e iniciar ü ue IÓl}ilUa construção e pronta
domingo,- pa�'a a' escolhª do Con· segundo século, (.,0.110 um dos me- enLIe",i.1 élUS assoc13dos, interligd.-
selho Delibsrativo. ,Acrescentou o l1101'es clubes sociais do Brasil. das por marquises que garanta.n I

Sr. Jauro Linhares dizendo ql1e SITUAÇÃO boa impressão de conjunto arqui·
lamentava ".0 uso de têrmos de . O candidato à Presidêricia e10 tetônico. \ Nada de construçõe3
desprêzo para qorri o pessoal antig::> Clube .Doze de .Agôsto, pela chapa hraônicas, com prazos intermin'á-
do clube, durante a campanha, não "Renovação' para' c\ Icentenário", veis para conclusão; d) com nova

se reconhecendo seu ttabalho (18 Sr. lvlárcio Luiz Guimarães pol� orientação' para suas reuniões
anos atrás, dando umà irnpressfto laca considerou "dimensão despro- periÓdicas, di:s�{p].jnando.se para
negativista, p.ara os demais asso- p;l'CiOnada a dampfl.nha de eleiçã,o atrair as diferentes faixas' 'de
ciados". elo próximo domingo, pelo volume, idades. Reuniões de moços COl11
A chapa T{adição e Progresso .- de decalcomanias plásticas; faixas,. músic_a et ambiente. par:a 'rJ.}oçós;

Centenária, na platafOrma lançad�l, jlng1es, distribuiçào de impressos IiBumoes pam casms, com m�siça
propõe-se a seguir cinco metas e folhetos, sendo que

.

sua chapa e arl,1biente- para casais. Tõdas
principais, visando impulsioriar o foge a êsse tipo de publicidade, sem o formalism� das mesas, sem
ClUbe Doze de Agôsto, que são: fazendo a campanha dentro das gastos pani. os sócios e sem gran-

a»)Bf'iar�dllll(dep :tamen�o de �st:l-l fr�.r�Tçõ� ., "d�, ,uma eleição de des ónus para o Ch..llJ�,,�Slue exaure

____"".........._'..7 =.. .....,........---"""...13....-.-..
z;......,;;-�Iii_.,,�-..· ..

·
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I
Técnicos em p!allejamen,io de Educação esíarãe i:reunidos·
em Florianópolis 110 prexime d�a 7 1- Começa anian�ã no

Chlhe Doze de Agâsto o XVII Campeonato BrasUeiro de
OrnHologia, e os pássaras enviades de São falda - �ão' oS','

'" ;(avorilos - Reali�a·se ll� prexime domingo as .�leições ."

•. no 'Clube Doze de Agôslo e, as duas chapas concorr�n�es ",

.

.mnvimeníam os assecíades do Clube.
.

, .
.

-_._' -e---�- .. _--,--�-' .� ---�-_"!.. ---'-

execução dos planos. A ap-esenta­
cão deste tema est-ará a, cargo dos

Seáetái,os de. Educacào e Cultu­

ra dos Estadõs ,da R.o Grande.' elo
Sul; Santa Catarina e Paraná e

dos .Pres.dente dos Conselhos' Es":
ta.duais de Educação. dos três Es-'
tados. A coordenação dos' traba­

lhos de apresent acào. deste
.

segun­

do terna estará a cargo do p-ores­
SOl' Edson Franco, do Mirustér.io

<;12' Educaçao. O. terceiro tema,
"Análise .da probíemá.tica. de rea­

lização do D�ag1l6stico -, de Rec�r'­
sos Humanos 'na Reg iâo S.ul",.· te­
rá

. exposlçàe r.a cargo' da. sociólo-'.
ga Vera Aparecida

-

Becl�er do

l_;RH, da SUDESUL. A' coo-dana­

çio do.:; traba,lhos es·tará a cargo
do Sr. ArLndo Lopcsl Corrêa, Se-'

cretário,-Executivo do Cçntro' Na,.
eional de Recursos Humanos, do
H'E.-....

.. ,(

e,pccialsi··benr como .fnFclàdes na­

-cn.ri.i.s 1igad�i 'di-rutà ou índire­
tamen te 'aos prob)�rna�: .elo: Plane­
Janilnto' da Educaçâo. e.' a Recur­

so�' Humanos, ,qü;é pó,ssaul ,0te1'e-,
CLl'< Ufilu;cdl,miDUiQào do Lltf"msí:l)a:
à - prob�enI0�lcà�, ;I:.Jl üçi1(;�onü] ela

l\'.i:g'�li,:q�<,S{iL '., '} .?:�:!.) '\_': \ �

"

,,,,f'

�EllÚ'i os "convldid6�s �1tern-il.cio-
11c1iS li(J'1.Ú'a\�l:' a. 0'l'f,.�ini2aéáo das

, O". ,,:::>,�., /,", z=
_

_;. _'.
.'

.�

Nacóes Un.das.: ab"nlvé�
.

de . .seu

re)J�LLríLaí:1k.�Gi·ci\i;{<:nLe no' 131'a-
.-

__
_ _.( '. . . f.

_ •

s.J, t;l!ll.Jd,lx,-,do�· Eçitiar'dá 'Albertal:
à G)i'gàrüzação" i�a� N�,çQes·.�, Uni­
das para. a Educà0ão'>';1 Ciência
e Odltilra � U�\jÉSGÔ;, a'):Jrghni­
z:.n:�o Ii'ilcÍ:n.1etonal:. do 1\",I)alho
__ OIT; 'a 'Comissao Econômica
dáS J"'aç?es Vll.cJ,J.S para a�A!J.;éri­
ca 'Latina; Institüto; L'3.,tino-Ame­
r:éarÚJ 'de Plane'ja,;l'Í.entó ,E�on8mi­
eo :___ CEPAL/U':PES:'.o 'F'clrH,io' das
NaçUs' Un.das para' ã Infância
- UNÍCEF; Gr6ániZaçào dos Es­

.

tadÇJs
..

Americarú); ,.:.� OE,-\ e;1

F(!lldaçào Ford.'
Sel'à:'O: ·ccruLdc rados ObsO'vaclo-.

rcs
.

e' actmi Lidos' como' t.al, os 1'0-

préséntant0s de entidades não en
.

ql.la'dradas na· catej5ória de' pal'ti­
Lir> .. 'l1-L!éS, podt.ndo inclusive, a

critério da m�sa:. coorclcnadoLl
dos trabalhos, expressar op"'nião,
no d:,corrE:r dJS deba·ies.·
O II ERPLED será realizado na .

slde do Centro çie" Tre;namen�o
da ACARESC, em ltaeorobi, com

horário illtegi-al, .das' 9 js 17,,1'0-
.r,l5; . e almôçe naQ'l;'e,le ·iec;\i;" es-

to.t}do á CÓo: d: l1o.cá0' o'elar Jdos
,�

>.'. o" 'j' �

.t'r.al5aJhos a cal_ o d,{' Dí\'i.:.iaú' da

Educação dá '-SU.DESUL e contÇl-

ô' alto nível dos trabalhos de-'

'serivolvfdos e os resultados posi­
tivos décori'�htes do I éRPLED -

.

Encontro'· Regiohal sôbre Plarie-:

ja,mentQ da, ;E'�ucação' -'i' realiza­
do e11'). .PGrLQ Alegre; \em julho dÇJ
ano' p'assq_do' e. d'e .acôrdo,

.

.tam­

bén� 'con1' te'colilendá'0ã,o a-prova-
,

da ,;)el()S�' pal;ti�iPari�es: daquele
é'U'c.pntro,>a' Divisa6 :de Edu'càÇâo
� 'cultura" do .Departamen tá. de'
Ref:.urs.os. Ht;im3110s, d:a .),UDESUL,
está ultimando detaÚa8S para a,

re�ü�açáo" ao: 'Iro EIiPLE,D;' . em

data. de, 7 a,,lI' do corrente nesta-
, ,-'. ,'-' .

'

Cap.tai..«
O pri�CipaL 9bjeÜvo' d_o II' ER­

PLEIJ; será 'a. continuação do díá­
logo iniciq_do ·no.I Elicontro; en­

tre os' .orga.nismos offóais, e' .enti- ..
dades pa-rtiéul'ares re&ponsáveis
pelo <planejamento da. éduca,ção e

administração .do sistema .' edu-.
cacioilal .na Regiao Sul, visando o

entrosamento de programas e

atividades.

Especificamente, os: Úabalhos
serão desenvolvidos 'eh,1 tl;ês tec­
mas principai:s. O primeiro, refe­
re-se. a "Avaliação do� resnltados
do I . ERPLEp" com {exposição a

cargo da_ professora Zilah Ryff �

"Moreira Cacciatore - Chefe da
Divi�ào .de. Educação e Culturi:L da
SUDESUL - e sob a coordenaçã0
de técnico eSp'ecializadu a ser in�

diü:tçlo pelo Mirüstério do Interior.
O segundo teúi:a, será a '''AiJálise
da prbbiemática' de impláhtaçào
dos PÍ.anos Estaduais _ de EÇlu'ca­
ção", sôbre os seguintes aspectos:
est.rutura escolar a implantar; re­

cursos Humanos e finance.iros d.is- menta, Educacão .. e Cultura, Tra- rá com a. bUperVlsao técnica do

pbníveis púit la e.:ie-êCl'çao çi:6S�-Rlã'-'l .,': &alh'O e pi;evidê-ft€;Tà "'sótÍtaT.'>i �* ;;·�Pt'bles�.6! Os;Va:lclo�'F(;'rl'eÍr-tr -d:�Me-
nos; PTogl�ama de treiÍ'Iamentó, O Encontro preVê ainda> a; pat-. ,lo, ];€cnico em Planeja'm,q1to Eclu-

e3pecializacão e reciclagem de
/ ticipação; de entidades interna- :('aciórral e chefe do Esti'it'ófió da

pessoal é acorrtpanhamel'lto da cionais, consideradas convid.ld2.S SUDESUL em .Florianópolis.

PARflCI?h..�TES
Para a' realização do II ER-'

PLED, está pi'evist� a participa­
ção de 36 Qrganism'os estaduais. e
fedorais, fPsponsáveis, na R0glUo
Sul, PJJo planejamento da, edu­

cação, mão-de-obra e adlilinistm­
ção çlo sistema. educacional. En­

tre êles, estarão: as Secrc. tar;as

de Educação e Cultura das três

Estados, bem coma 'OS seus Con­

Sé:lhos de Edncação, as· St(crela-
1':as de Trabalho e ainda, as Uni­

,v�rsidades, as F�déraç0es de In­

dústria, Comércio e Agricultura,
8S Fvnclaç[Jes Educacjonais e os

Gabinete de 'Plane}ámen:t'o dos'

ExecutivoS Estaduái.s; -além dos

Ministérios do InteTior, Planeja-

E' claro Que tomam'

Para êles não interessa a cliuva. Querem o leiH' e pronto.'
E: por .isso qlle' você não deve trocar de fornecedor. Afinal de contas,

,a USINA DE LEITE DE FLORIANÚPOLIS vem entregando o leite a' domicíli,Ú,
llú OIto anos. t' só a USINA Que entrega () leite na p()rta.·· Aliás. Flo['ialj(�p(llis
(, a única das capitais brasileiras em que a dona. de casa tellJ ésse. confôl'to.

E agora a USINA lançou o Leite Pasteurizado LAMEISA. 1-:' cmhalado,
em saqllinho!'; de plástico, como mandam a 'técnica e' i� higiene -[' mais uma

pr'eocupaçúo com o confôrto da doa a dê casa. E: mais uma ['azão para ,você
n.;l(), trocàr de fomecedor.

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.
, I

"
MEl N ICKE S/A, 'ndú�tri,a,)
,Comérçio e Agricultura ..

f
Prefira também MANTEIGA CAPIT,AL

"
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Funciona o

FUNDESC
.

Gustavo Neves

Segundo declarações feitas I

à Í'lTIFenSa pelo Secretário
da Fazenda, Sr. Ivan Luiz de

,Matos, ,já se acham encami­

Ilhados para aprovação com­

potente os seis primeiros pe­
didos de financiamentos in­

dustriaís em Santa Catarina,
utilizando o Fundo ,:ie Des�J1-

volvi!uento do Estado (FUN­
DESC). Começa, pois, a .p1'O­
duzir efeitos a .prnvidêncla
com o Govêrno Ivo Sil veira

acelera a execução de sua
política de expansão econô­

'mica, destinada a libertar-nos

da condição de Estado subdc­

senvolvido. Atacando direta­

mente um .dos maiores obs­

táculos, senão maior à con­

cretização dos grandes em­

prcendimentos n1(o raro rc­

tardados ou malogrados pe/
la ausência de amparo Iinau­

ceiro, os re-cursos do FUI1(1"
de Dcsenvotvímentn do Esta-'
do de Santa Catarina equiva­
lem a extraordinário lnccnti
vo à capacidade de iniciati­
...a c .ação que inegàvelmentc
rtístingue os nossos homens
de emprêsa.
Na,la !lU,enos de seis m·i-

lhões de cruzei�os novos

(irão;. em breve revitalizar 'in­
dústrias,

.

ou' rermitir-llle,s
anwlitude maiqr das respec·
tivas áreas de pr.odu'ção e

/

influência econômiéa. Cita.m·

se, entr� estas, pelo menos

duas, uma das quais situadiL
cm Blumenau e a outra em

Joinville, ambas poderosas
expressões ,lle alta, calpacida: '

de industrial.

Os prejéto,s a que �e aIu·

t:.c, como (Js primeiro's a re­

conerem RO FUNDESC, tive·
r,HU o

\'cmI.o

eq'uipe

, ,

scu .curso regular, ha,-
sido. analisado prla
de técnicqs do nRpE

Se não es�ou equivocad1),
um (los mais 1'eeVal1LeS pro­
j2tos de Enanclamento pel()
FtJNDE�;;C terã' o seu tênll0

feliz h�jc, canalizando rara
uma c:.as emprêsas qu� ilün­
rum a capaciJade 'lndllstrL�1
catariillense um refôrço l!:,t

9rderü dc. ,trê:,; roilhões e

sçisce·ntos mil 'cruzeiros 111)­

\'os. E' essa un'l.a das sds
j

pedidos de financia-cujos
mento já tiveram curso re­

gulalmentar e que serão oe·
neUeiadas pelo Fundo de 'De-

I I,

senvoNim,ento" totaIizand;)

Já o valor de sfi" milhões
de cl'uzeir.os novos, a que, se

referiu, nas suas dcclal'açõ{'s
ao:; jornacis, o titular ,da Fa-

"zcnda.

Não deve I
'passar, portanto,

em .julgado, pelos que llQS

compraz�m.os em acompa­
nhar a marcha progressis'!a
do Estado, o qu� reprcsenb -

para a Ip:ande ol.';:nsi va :.L

mdas ,10: ,:;e::cnvolvirúento
Cti:iU a.u:;pi't:iosa evidência .:lo

f'xlto do .FUNDESC, na sua!',
lim.1JitlaLle ,fomentadont do

('�,j'ôrço lJl'hrq._do,. em cnnve]'­

g'(�nGÜl �)ara a plena rujal1�
ça econÔmico-sodal ele. Sa,I1t"'1

Catarinn, objeto das íl,tiviua-
gove;'nampntais,

..J: .... ,11<;......... : ••••• '<

"

ova
Os catarinenses continuam a ver com índisf'arçada

alegria o crescimento que a Capital do seu Estado vem

experimentando, nos últimos anos. A Cidade que como

tantas outras existentes no interior dos grandes Esta­
I

dos, hoje já mostra um panorama bastante diverso,
I

Crescendo a tôda fôrça para se tornar uma Capital à

altura do que o Estado \realmente merece.

Não foi o esfôrço isolado de' um ou de outro. se-

tal' que conseguiu dar a Capital catarínense o rmpulso '

.

que nos últimos anos a vem conduzindo- nas sendas do

desenvolvimento. Foi � oonjugação de vários dêles,
compreendendo a ação\ do Govêrno do Estado, a par­

tir de �961, dar últímas administrações municipais e a

drnarnízaçào dos ínvestímentos da .in lciatíva Privada que

pôde reunir as condições essenciais para que hoje pos­

samos
_

desfrutar "cios be�fícios do 'progresso que aqui
resolveu atuar.

I

Durante vários anos,' entretanto, Florianópolis per­

maneceu á espera' d� que Iôsse eretivamente descober­
ta .pelos .ratórcs do. desenvolvimento, Devemos reconhe­

cer que atravessou uma fase em que se caracterizou co­

mo' uma Cidade acomodada com a rotina, apática dian­

te do lugar comum das administrações e descncoraja-
dora para os grandes investimentos.

como centro administrativo' e cultural,

Era considerada
mas hospedava

àdministraçôes nem sempre das' maís ativas e guarda-
, ,

va uma cultura que já ia' ficando para trás, ,no tempo e

no espaço.

NG deconer, dús anos 60, um estalo fêz sentir

homens públicos, aos intelectuais e aos investidores as

imensas possibilidades de "q ue Florianápoli[3 dispunha

/.

No ano que' vem será realiza'do um novo recensea-
,.' .'

,-

�

menta ,geral no. País,'a fim de fazer um levantamento

completo .. da p(Jp'ulação brasileira. Espera:ll0s que, desta

vez, o censo seja, efetuado de acôrdo COll). a técnica e as

l'ecomendaçoes básicas necessá.rias a Ul'n trabalho desta

natureza. No lÍütimo recenseament_o - em 1960 e que a�é
agora não conseguiu, fechar,'- foram.' registradas inúme­

ras falhas que néd se' poderão rep,etir 110 próximo ano.

Para tanto',' bs órgãos especiálizadbs, do 'Go,:,êrno, Fed�ral'
.

estão tomando tôdas as prpvidências, pois as' falhas de-

'.
vem ser sU,pe�adas, peia �ac,i9naltzação e 'pela objetivida·

..

-h...
"

� �.

A lJojJulação' de F;loriaHÓpo!is" em 1960, foi dada como

., de ap€llas, 74.323 habitantes.' Êsse tota� .eorrespOlldeu a
)
um ó'estimento dê 54% em relação ao censo d.e 1950. A

ser mantida a proporç�o .na dócada atual, os cãlculos nós
.

levam a �b�CIUSãO de/que. ano que vem feremos a 1110- ,

desta Dopulacão de 115 mil habitantes.
�.

...

• °1

-

...

Esta cifra,: entretanto; não corresponde à realidade:

E�timativas extra-oficiais da Fundação IBGE dã:o ,a· po·

pülaçâó de' FloríahopolÍs cómo' em tôtno dos 17(') mil hà-

. bitantés,' inçlu'il1do-s'e a população da zona rural que não

foi computada na estatística anteriqr. Outra caJ:acterís­
tica' importante que não deve passar de�perce))ida é que

um
.

grande número de .moradGres nós vizinhos municípios
d'e Bi9uaçú, Palhoça, São Jose e Santo Amato trabalha

na ,Capital, concorrendo para a e::-istêí1cia de uma popu­
,

lação flutuante que influi consideravelmente na vida da

Cidade,

No entanto, até aqui não dif!lomos, de Elementos con-

cretos' que nos possam asseglirar .- tão' perto da realida-

de quanto pOSSível -'0 verdadeiro número de habitantes

da Capital do Estado. Nem mesmo e.m relação ao País

..

I a e
para poder ingressar de maneira, irreversível no mesmo

ritmo de progresso que, com alguma 'antecedência, já
dinamizava várias cidades do Interior. . Os Govêrnos

passaram a dedicar mais atenções às necessidades ela

Capital, promovendo aqui' uma elevada soma de inves-

tírnentos públicos, fatôr quê 'muito contrib�iu. para

investimentos privados, A iniciativa particular, vendo

que os podêres públicos aqui não investiam, ficava
.

. ,

desencorajada. para aplicar na Capital o seu dinheiro,

Em seguida, começaram tímidos' os Primeiros grandes
investimentos, para depois tornarem-se amplos e PrO-

_. .' \

veitosos. A espansâo cultural ganhou nova dimensão

com a criação .da Uníverstdade Federal, dando ensêjo
à formação de um centro dinâmico de desenvolvimento

seja nas artes ou nas cIências. Estabeleceu-se mais efe­

tívo Intercâmbio corri ás maiores centrõs, incluindo

Florianópolis na agenda cultural do Pais. A lescolari­
zação, em todos os graus, também passou a canstitlür­
se em uma nova fonte de cultura e de desenvolvírncn­

to. Florescia, então; lima meJtalid,ade, criadora e expan­
sionista, na qual se "inte'graram, a partir 'de '1964, as

.J

administrações municipais. No contexto geral, contu-

do" surgiu posteriormente a idéia: da construção de' uma

p�'�ça de esportes, que integrará o conjunto de fatõres
':."

que estão .tornando Florianópolis de ho'[e um centro
urbano dos' mais considerados. )

Ao longo dos seus 54 anos-tem Que vem sendo edi�

tado diãrian1ente .nesta ,capu:al' O ESTADO vem acom-

panhàndo com' en'tus!asmo o desenvolvimento da Ci·

aos dade que o vil;i nascer. 'No entanto, pO,de dizer que, em

todo êsse t�mpo, se�, �n�upl,asmo nunca f?i maior que nês­

tes ,últimos anos.

/

no Brasil jama'fs
funcionou' em .tê'ri:rios teenÚ::os e científicos, Geralmente'

�

\ .

. .
.', .' . .'

se tem pr�ferido dar divufgâção a €stimativa� e ,a núm,_;-
\- . •

..

•

.-,."
.

r>
. i'ó's' a'proxiinados; ·sem que nunca tenha sido possível as-

segurar c'om relativa seguranç� cifras exatas.

Ora, vivendo numa época em que o planejaniento' se

sobrepõe a quaisquer . .outras �oluções utiliz�das em rela-,

Çà0 à administl-ação pública e aos neg,ócios _pri\:ados, a e.s-.
tatística deve ser o '!Douto ,de, partida .paTa: qualq1,ler pla- "

no ou projeto. Ê com base nela que se pode' fàzer a avalia­

ção dos problenias futuros e' das necessidaddes que se'

apresentaria el!;Lq)l} a alguns anos. TOrllp.-,se, portanto,
- tãô neêé�iáiia .t:lt,m�sm�'1�ndlmental, J ,(ci�ê s'em dá: �un1"

úojeto ap'aren.temen�e ei'ceJ�.nte par� sollición�r questões
de urbanismo, eeOIiomi(L, abastecimento, etc., poderá se

tornar obsoleto den.tro de três ou quatro .. anos se os dados'

estatísticos toma'dos por base .nã,o corJ.'esponderem à rea­

I
lidade.

O BraSil de hoje deixou de, lado as soluções ii11pro-
( ..

visa€las que eram a t0nica.das
.

aàministraç0e� do passa-

do e 'comeÇ\'a a trabalhar com base no planejamento. É de

se ver, daí, a nece:::s�dade de se dar nlaior
.

importância
aos leva'ntamentos estatísticos qu'e se fizerem nos mais

variados setores de' atividades públicas ou privadas dó

,País. Ó censo· de 19'70 p,emnitIrá, desta fórma, un1a vez

beml organizado e executado, 'que' os. nossos técnicos e

i)lane'jadores disponham de ,pre,ciosos elementos com .que
o desenvolviment'O nacional para á próxima,pr.ogramar

àccada, durante' a qúal esperamos conseguir avanços con

s'ideráveis ern relação à dácada atual. É, preciso, contu­

do, que hlfja uma preocupação geral em. realizarmos um

trabalho bem feito.

Bra'sil 'abre os três p�imeiros armaze!,s aUandega�os 110

Á cr·iação dos três !lrimeiros armazéns alfandegados,
para �'rcdutos brasHeiros ,no exterior, de uma série de

cinco, foi aI_1unciad.a pelo presid21lte .da Associação Nacio­
, nal dos Exportaqores 'de Produtos Industriais ,- ANEPI

- Sr.' José Nacin Gl�ri.
Êsses armazéns, instalados ,em Hambur;:o _(para a

Europa), Beírute Coara o Orimte Médio) e �và Iorque
(para os Estados Unidos e Canadá), permitirão uma

maior agressividade dos exportadores brasileiros e con-

, 'sequente 'a:umen�o (las nossas exportações, segl1ndo afir­

mou o_presidente da ANEPI nacional.

ONDE E COMO FUNCIONAM
O Sr. José Nacih C.úri explicou que os' ai.'Fllazéns ..d­

fandegados representani" mais um instrumento de venda:'
dentro d� nova .poljtica de agressividade das expoi'tações
brasileiras, en:..- que todos - Govêrno 'e iniciativa pl'lvad:l'

estãio empenhadas. \.

Acrescentou que numa primeira fase o Brasil já con­

ta C0111 'as seguinte� 0rganizações no exterior: na Euro­

pa, a emprêsa Brasiliai1ische 'Yarénlager, GMBH, 'no en­

derêço 2,000 Hamburg 1 Lange Reihe 55" em' Hamburgo,
que terá comobanco consignatória dos documentos de'ex- '

portação o Deutsch Bank.
No Oriente Médjd, a Depost Brasilléns poúr Leproche,

Orient, Klink et elE, em Beirut, que está em organIzação
e terá c.omo banco consIgpatário dos documentos o '4iba­
naise paUl' le commerce.E, na A1l1érica. do Norte, a First,
Erasilian Bonded Warehonse Corporati'on, no endereço
1182, Broadway, N,Y" em Nova Iorque, cujo banco 'con­
signatário é o First Nacional City Manl� qf }'Jew YorK."

Os.' armazéns funcionarão da seguinte maneira: .o ex-
.

POrtador brasileiro poderá enviar o seu produto para o

armazém, em consignação, Assim, colocará" ao alcance
'do comprador em .poten�ial, mesmo do pequen0 compra­

do.:', o seu pt'Oduto de !)l'Onta e1J,trega.
I:;;to - afirn:,ou o Sr, N,acin Cllri rlimina a rles-·

estran,geiro .'

.)

confianca do importador estTangeiro d,;) con,prar o. pro­
duto por amostra e receber artigo diferentes, o que ,pode
parecer insigni:ficante, mas é de grande valia para a con­

quista do nliorcado externo pelo Produto brasileiro.

Esclraeceu: em segulda, que enquanto o produto e
enviado em consignação a uma das firmas mencionadas,
a documentaçao é consignada' ao banco correspondente.
O produto pagará uma pequena taxa de administração,
de carga e descarga, e de permanência. São taxas baixas

que não onerf),m o preç'o dó PrOduto,
� Assim -, assinalou - a mercadoria fica a disposi­

çao do. comprador estrangeiro, que pode 'vê-la, examiná­
la e adquiri�la de pronta entrega, bastando para isso ·pa­

gar ao banco, que liberará os dOcUl1).entos que lhe estão
. consignados, (

.

FINANCIAMENTO E VANTAGENS

o Sr. José Nancin Cúri 'informou que tanto o Deut;3ch
Bank, qúanto o First National City Banl, of New York

financiarao os, cOl11pradOl'e� estrangeiros, "ou então pres-'
tarao fiança no caso do, venda ser financi.ada pelo Finex

. (Fundo de Financiar.lento às Exportaç5es), da Cacex

(Carteira rie Comércio Exterior) do Banco do BrasiL
"

- Alél1� dessas vantagens - disse - OUtqL que tem

de ser levada em alta consideração é a de que o produto'
alfandegado pode alcançar melror Preço 'd9 que uma ex­

porta-ção contr;l carta de crédito, visto que o mesmo pode
ser vendido ta11to aos grandes quanto aos peqüenos' co­
mercianles,' que geralmente, ,adquirem os nossos produtos
de grandes in)portaçôes que', trabalham com margem
bastante alta.

. 'Ressalvou, contudo, que .isso não significa uma elin�i-'
'nação da rêde normal de impol'tação, que tamb'3m será

beneficiada, mas, sim, uma o�)ção para o expor:tador. /'>5-

sinalou, em seguida, que essa diferença vira cobrir as des�

pesas de arm:xzenamerito, de ad.mil1istr.açEto, de carga e

dEsca�';�a, e de com issào de vendas.

TR�VjAL VARIADO,
/

&&&&

os,.

O nessoal da redacão 'de O ES­
TAD0 está ensaia,ndo urn movi­
mEnto reivindicatório junto a Di­
recão 'da casa para ser instalado

aqlü llm apal'êlho de tv, a fim de
que todos poss'am aCOl:npal1har os

emocionantes capítulos (da histó­
ria,

Marcílio Medeiros, filho
I

DE COMO \0 "INTELSAT" PL.'\NTOU 'BANANEIRA

Justamente no momento em que o Sr. Jacob Nacul telefonava de Berna
_:_ qué, como sabemos, é a (capital da suíça =: para dar a noticia de que
estava definitivamente assegurado O' empréstimo �c 10 mílnoes de doia­
res para obraarodovía-ías em Santa Catarina, o satélite Intelsat ·IlI resol-
veu plantar bananeira e ímpedir a ligação telefônica. ,.r

Viga-se, a bem da veruaue, Que' Ú unancista -ca.carínense expusera
.
à

teleronistá suas preterêncÍas pelo outro Intelsat, o IÍ, mas a hgação com

êste nào foi possivel por que a Iinha estava ocupada com um Chamado de
Raquel Welch ao vereado- Caruso, convidando-o a passar, uma .temporada
na Cote dAzur. O remedia, portanto, era US'8.r. o Intelsat III.
•

- Aqui é Nacul quem rala, dizia o emissário catarrnense ao telefone, '

quando passava ao lado do satelite a nave que conduzia a bordo o maca­

co "Bonny", prestes a emplacar à sua primeira semana de aventura, es-
pacial.

'

- Nacul? perguntou-se' o símio. Já ouvi êste nome.

.
Engatou urna segunda na viatura cósmica e, tez os freios ranjerem o

vácuo azul 90 ínríruto. Deu marcha-a-ré e estacionou junto do. satélite,
tom o fito indiscreto de escutar a 'conversa, _

�. Sim, Nacul, quero ralar com Fíorranópolis, Santa Catarina .. Brasil,
asseverou a voz, ,

� E' ele! pensou :'Bonny", aproximando-se um pouco mais oara ou-

vir melhor. \.
.'

-

,

\
- Desterro? Náo, já mudou de nome há muito. tempo. Aliás; um no­

me liricamente cntemececur: Terra de- Sol e Mar. Nao �osta'? .. E�ata­
mente, eu queria talar com o Governador, .'. Não, não é mais Hercilio Luz. I
O atual é 1vo Silveu'a ... Bem, a ponte continua em obras de pavimenta:' I i
-çào, em ritmo bastante acelerado, como dizem os técnicos.. . A BR-101
esta terminando, falt2, pouquinho só, ., 'O nosso .caso, avora e a 282 ... Náo,
você está querendo demais. Estamos começando". MdS e a minha liga­
cão?
"

A esta altura, "Bonny", que já ficara impaciente, reág'hi índígnado ;
- Êsse papo furado me cansa!

. )

Enganchou a' longa e bem cuidada cauda na anteninha do Intelsat e

'virou-a de cabeça para baixo. Tendo descarregado uma boa dose da sua
tensâo nervosa, mergulhou em direçáo/de uma estrêla cadente, apostando
'cOl-pda com um 'meteõl'1to'. que vagabundeava pelo es:t:Jaço,

ARTE PREMIADA
I

Vera Sabino, que há alguns
meses expós riO Santa Catarina

Country Club, acaba de ganhar ,o
1 J prêmio em desenho no 13''' Sa­
lão' de Artes �Plásticas para No-

vos, em' Curitiba, _.

.

Por outro lado,
-

o também ca­

tarmelílse Luiz Carlos ,da Silva
acaba) de ser selécíonad.o por um

.

exigente
\
juri de'" premiação, 'em:

Campinas, para partIcipar do,·,II "l.

Salao do Artista Jovem.

NOVELESCA
.

I �'
O respeitável pÚblico masc.uli.10,

que por razões' inexplicáveis-. é
bem maior que o feminino na; as­

sistência da novela "Beta Rocll:-
,

I feller""
não anda ,satisfe,ito CQll1

a mudança de horário daquele
programa.

./

* * *

�. ;E' que 8h15111 é muito cedo e o

uí$que habitual do "Meu Canti-

I nho" tem que ser tomado às
.

I pressas:, para se poder chegar em
, .

cas8, a tempo de ass1st1r a nov,e,;,
_k, Ji,I:.a,.,.Já- hovve fãs que. entre "Nleu

Cantinho'" e "Éeto'" deitldiraú1- 'fi"r, .-;
..

)

cal' com o' primeito, .

subtraindo
assim alguns .p;reciosos pontinhos

.

nas pesqUlsa:s do Ibope ..
* * *"

,/

ti PEDREIRA NO CAMINHO

Na única e, escassa .. estrada que
tetilU.:i pd.ra o �roporto, há urna

pedreira. Já acoNt'eceu por várIas
v€zes que ,o cidadão sam da J{J'i­
dade resfoleg[j,nte para. apanhar'o
aviáo, em cima do horárlO, o pes'­
soaI da pedreira entende de dina­
mlLar a tocha, operaçao que leva
aproxirnadatnente 15 minutos.·
Como a integridade física .do

,transeunte está ,acima 'de tudo, o.
trárego interrompe até que estou­
Te'a dins,mi te, Com isto - nã0 sei
se já aconteceu, mas .pode aconte­
cer t: o .

a!1ito viajante f�ra na

1l11menCla de perder o av�a0, in­
cIdente bastante desagradável. e

perturbador na v'ida d�,qualquer
um,. ',-, � ,�_, _' \,'

(lRONCA NOTURNA
No segtmào dIa' do recol�limen�o i!: .

elo lixo pela madrugada, 0_Pr\lsl­
feito Acácio Santhlago se mante- IIve em r'igor@sa viláncia nos 8er-'
vicos executadós nelas operáriOS
dá municIpalidade.' Ao seu lado,
com o olhar aguçado e os ouvidos'
perscrutadores, o indefectível Adão
Miranda, ;..

.1

I'
I

(Banco Regional de pesea­
volvimento do Extremo S111) �.
rm Santa Catal'Ínq. N�o etc­
VI' passar sém Tf'O'isÍl'o aliás

_/
.,;-'b'.',

a atenção que o dr. Franci,,-
co Grillo, Dire.tor Superin­
tendente dêfjSe estabelecimel1'
t� dc crédito e d.ed:hado. ll"�.,.f" .� �,Gle�
quisador e conheccel�t d\
�'('alictad'e

.

econômi'ca:' dr)' 'E�-'
OI'

la.do, vcm aplical1:!o, 'ao .pro­
blema da eXl�'l�são i;1ii'iistri�f

• - ..._ 'I

catarincn�e. 'Esse Úusüe
Ec::momista, 'que, erú recente

reunião de Pôrto Alegre; roi

eleito; por unanimidade - c

pelo voto dos g.overnarlofcs'
do Paraná, Rio Grande do
Sul e Santa CatarÍl�a '''':_" pa�
ra o. cargo '€le 'Ticc�presidn�,
te elo BRDE, tem sido U1TI,
dos mais ardorosoS' pr0'Pu�-'
nallórcs da: politica .:le de­
senvolv1mento 'preconiZal.Í<l'
c executada pelo Govêrno

Ivo, Silveira.
'.

De sorte que já se vão ia­
ZCl:c1o sentir os bons res<II­
fados da cria,�o do FUN­
DESC c .de SUa\dinamização,
em que assmué . prcp,omle

'

1'al1tc, rclêvo" fl' orienta�ão
(jL.e, o Sr. I'van Luiz de Ma:
tos, Secrdál'io :'da ·Fazenda,
sa lJe imprimir.a êssé especial
setOr de financiillnel1to 'e
jI1CÓlti\�O, llg'ndo. às atribui-

ções _de sua impo'rtante Pas"
ta.

QQantos Somos 1
possuimos tais' dados::poii' a estatística

Ao passar em frénte ao edifício
das Secr.etarias, o que vê o. Pre- :.

�,<' feito? Um precavido servidOr do

l
Paço _:_ que não estavâ nessa'

..•.
,..

para apanhar resfriado des- ..
'

cansava sob a marqui�e. ao abri-
go da chuvinhá que caía. O Sr.
Atácio Santhin.go mand0u parai:

:l o carro e deu aquela bronca no
"

descansado funcionário. Ao' seu
lado, naturalrilente, Adão apoia­

I va. a bronca com acenos POS'itlvos
.�

de sua intelige;nte cábeça.

•

�- j

AGENDA ECONÔMICA

AÇÕES Á PRAZO -- 'O Ban�o

Cen1ral suspendeu in�speradamé::1-
te a vEnda de ações':a prazo, ope­

ração .hoje gene'raIizada e efetua-

. da por sociedade corretarias, dL�­
tribuidotas e, em' aiguris casos,

pelas próprias emprêsas emiten··­

teso Ao que consta, no' entanto, a

intenção das autoridades não ó,
suspender definitivaml'nte êsse

tipo de operação que, sem dúvi­

da, contribui para' o
.

alargamento
cio mercado, e sim a de reestudar

o sistema e criar para êle normas

acauteladoras e protecionistas do
investidor.

REUNIÃO FINANCEIRA - A

cPltlVite ,do presidente 'da AssoCia,

�'ção Nacion'al dos Bancos de In­

.
vestimenta, .JÚlio Bozano, almoça­

,"ram ontem no Banco Bozàno�pi-'
� "

. :monsen, dirigentes da Bôlsa-'�' 'd��"-�,
,"fVaIôres (do Rio e de São Paulo),
·1da F'ederação , dos Bancos, dn

i ADECIF e· da Associação das Em-

, oi Jrêsas "de Crédito Imobiliário nu,
1 �,

• ) .'

'ma primeira iniciativa que objeti-
va a ilTIplantação. elo hábfto da

ação conjunta em tôqlO dos. pro-
blemas comuns. '

I
A idéia base do encontro foi

a constataç�o. de que os problc­
mhs ds interêsse comum a todos

os tipos de instituição são incom­

paràvelmente mais numero(Sos ,qU3
os pontos de atrito

.. )Ilélais imp01.'­
tante ql��' debater os limites e1<1

atual divisão do "bôlo'� do merca­

do seria íl ampliação dêste "1:;\].

lo". DivE;)l'sas teses foram levanta·

das no decorrer do encontro como

interês-
, ,

ses das :diversas instituições e ao

mercado,· de um modo geral.
NOHMAS PARA AUTOPEÇAS

,
,

capazes de atender aos

. ,t

.1

-

.. O Ministro da Indlistri.a e do

Comércio convocou pata o pró­
ximo qia, 10 uma reunião ,da Cq­
missão ,de DE(se1Wolvimento InElul' 'I. ,

trial (CDI), destinada a diséutir"
com absoluta prioridade os pio­
blemas da inddtria b.rasileira de

autopeças .. Ao que se sabe, os el1t:
presári.os procurarão mostrar a�:
Ministro Maoedo. Soares que :1

verticalização das montadoras es­

tá descapitalizando, 6 setor I') pro:
vo.cando s.érias, distorções nu mel'-·

cada de autopeças.
, .

TAB,IPAS AEREAS Apesar
de a autorização para ci aumer:tÓ
elas tarifas aéreas domésticas sQr

ela alçada exch,lsiva, do Ministél'ü.l
dã AerOl�i1uüca, .reuÍütlô' "na. ú'Ek
ma têrça·feira o' Conselho .. Inter­

ministel'ial de Pi'eços 'res01veu err-
,,� fraf" em contato çori\ aUtp':tfdadcs
da Aeronáutica, pqr� se: estud�r
as possibilidades de rever 10 au­

rnento. A majoração àutorizada;::t
partir ele segúnda-féüa passada foi.
de 10% .e os' técn�cos consideram

que çleveria ser mentI', para n�o
provocar um impactô muito gran­
de nos indices .do çusto de vidà.
éONCORRENQIA 'HIDRAULICA
- A Coinpanhia 'Santa MatiHó)
acaba de v;encer concorrência; de

quase NCr$ 4 milhões, aberta pe­
lo D,epai'tamento . Municipal ·d8

Àguas e Esgotós de' Eslo HorizOn­
te; para o forn�cimento de um to-

,ta� ele 21 quilõmetros ele tubos l13

aço de BOO a 1 200 mi�ím€tros de

,di,âmetro, O material será Gmpre­

l$ado mi's cib"ràs do anel, hidr�uli­
co que o D,emae está" exectitando
na capital mineira, com recursos

. próprios e outrós fornecidos pelo
BIRD.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Am'anhã às'Uh na capela 'do

Colégio, Coração de Jesus, realiza­

se a cerim6nia de casamento d'3

, Moema S. Thiago, c' José Paulo

Boabaid. Os noivos receberão

cumprimentos na sala de recepção'
da capela:

:;: ':l: ::: * �l:

o

!,Fê! '
;\: ::: * :I: *,

viaja amanhá para passar f�rlas
na' Bahia Glorinha G. Pederneiras,
um dos broto's bonitos e elegantes
de nosj3a sociedade.

* :I: :;: ::: �:

Com' um grupo de amigos,
sábado jantava "no restaurante

"Puerta Del Sol", na Lagoa da

Conceição o casal deputado Fc!:-

,
nando Bastos.

/ '

Viaja hoje' para o Rio em tem-

porada de férias o casal Newton

D'Avila e sua bonita filha Regina.

Quarta-feira foram vistos pales­
trando nc American Bar do Que­
rência Palace os srs. Coronel Júlio
Dutra c Dr. Mário Laurinda.

Zury '. Machado
* :i: ::c ::: *

Chega hoje a nossa cidade anelo

será recep�ionada pela Governador

IvO Silveira e pelo Prefeito; Acácio

Santniago, -Vera . Fischer, Miss

Brasil 1969, que segundo' comentá­
rios da imprensa carioca será uma

das finalistas do concurso Vils:;

" Universo a se realizar em Miami.

* * * * *

Dois mil turistas vísítàrn Floria­

nópolis para participarem da XVII

Exposição Nacional de 'Pássaros,

que se inaugura hoje às 20h30m

nos salões do Clube Doze de
/
Agôsto.

.
fi

elegância, apresentando
em tecidos Bangu .

.'

:j: :;: * * li:

Será às 17h de amanhã na capela
do Colégio Catarinense a cerimónia

de casamento de 'Marísa Mosimann

e José Anele. Os noivos receberão

os cumprírnentos na residência do

casal Ewaldo (Sônia) Mosimann.

"
'

li: :i: * * *

. Stela Bittencourt c Dalmiro

Andrcdo estão de casamento mar­

cado para amanhã às 10h na capela
do Colégio Catarinense, onde rece­

berão os cumprtmentos ,

,

:]: ::: * * ,*

Realiza-se em São Paulo' o 'I'or­
ncio Nacional de Xadrez, c repré­
sentam Santa Catarina os srs.

Miguel Russowski c Martin Afonso

de Hars.

modelos

::: ::: * :::

Os integrantes ela II Faínco, que
têm como .presídento Silvio Garcia
encontram-se em várias cidades
do nosso Estado, 'mantendo con-

: tato com às principais indústrias
, catarínenses.

Maria Lúcia Elias, Ivone Campos,
iwsell Maria Claudino, Sônia,

Luckmann, 'I'erezínha ClaudinJ,;
Vera Bossle, Marilene Broring,
Est(,�a Broring, Amélia Silva,
Aparecida Pôrto e Sueli Nascimen­

to, na cidade de Santo Amaro

participarão dia 25 da noite ele

o' baiano Geraldo Rocha, amanhã

.nn Museu de Arte Moderna de
.

Floriànópolis, 'inaugura exposição
de. seus' trabalhos.

* :;: ::: * :�

Muito preocupado' dtá o, SI;':
i, i I

Nelson Luiz Teixeira Nupes) Çhe�e
do Cerimonial do Pal:fcib do Gó,

.' .1

vêrno, com: a recepção de Miss

Brasil.

I:

,* :;: � * :}:
�.� " i1

O frio e o, tempo ruim tem mo­

vírnentado 'liLS�bouti'ques ,"càrrou:�­
.sel", "La-Rose", "A i

Lojínha" .e�
"Porão 3".

:\: '::: * * *

Pensamento do dia: Só há uma

regra para, o bom conversador
-é aprender ao ouvir.

(

,--------'-'--- _____ 4� .�.. _. _

A regulàmentação do fechamento das agê.iclas bancárias deficitárias

primeiri de uma série de medidas com que o Govêrno pretende dar

'a dinâmica ao sistema fInanceiro e bancário, segundo revelou o Minis­

Delfim .t)ieto.

Nesse quadro, outras medidas serão adotadas, alterando regulamentos
entes ou a própria legiElação bancárta. Essas alterações poderão culmí­

,. com a permissão para que os bancos de in vestímento assumam. a run­

, de holdrng de grupos de empresas.

Ivo QUADRO
,

'

O Ministro da' Fazenda revelou que vem coordenando diretamente os

iates em tôrno desta transformação na estrutura c,geracional dos ban­

i 'de Investimento, recolhendo sugestões de seus dirigentes e acampa ..

ando o d�bate que sé trava em todo q' rntindo sôbre a aceitação dos con­

itos integrados financeiros- industriais.

'A seu ver, há ',9rós e contras, "'''mas na soma algébrica l),revalecem os

ntos favoráveis" à tese de .que devam os bancos de investimento ser li­

rados �)úa ocupar a' função heilding de, grupos' de emprêsas.
ti

' ,1."

Dentre ps as!)ectos a considerâr neste debatc\ad�ltiu haver o fato de

"e estas instituições' têm fort� partitipaçao de capital estrangeiro. Con­

lera o M;ii:1istro que éste aspecto deverá sei: encarado, mas CJue -a párti­
>ação estrangeira não é tão grande com,o sé pensava - sommte uln ban­

.,de inveshj:llento tem maior.ia estr�ngeira.
\

txA DE JUROS

Quanto; à tax3. ele jFros, o Sr. Delfim Neto declara-se satis-+éito COp1 03

'suftac1os '{lia decisão governalriell'tar llet sehtido de Ío,rçar suà""paixa: mas

sse que r{ão !1rojeta nOva baixa, dos jUros pura, êste ano. AcrecÚto.o mi­

stro que ago!il- deve-se esperar que QS banco;; comerciais ajustem sua es-

utura às novas taxaS e à expecta.tiva de novas baixas.
,

O Govêrno .não Préten,de redil,zir mais �s taxas·· também, segmi.do o

:. Delfim Neto, �1ara não'pto;nover taxas de. ju:ro� negativas. Mas chegará
momento em que, à medida etnt(\\ue fór s("ndo' reduzida a �axa inflacio­
iria, nova reduç,ão de jurcs se imponha.

�FLAÇÃO

Pata o Sr. De!fÜ:11 Neto� o índice infIaCioE�L .0 se compo;�l '.t H�,gUndo as

.·evisões. No mês de junho, a variação do cu.;;"o ctt(' vl(�a fol supelior .
à

lS primeiros meses do ano (será divulgada hoje e terá sido provàvelmen-
2% no mês), mas i'sto não reflete uma tendência à alta, nlas sim um, fe­

,')meno pró9rio dês te 'niês, onde. 3, taxa é sempre maIs elevada, por Jôr­
L de reajustes que sempre ocorrem' nestas .$poca. Para a maior taxa em

mho último, contribuíram ps aumentos de :')reços do açúcúr, café, pão,
'ansportes e all\guéis. No ano passado a inflação em junho foi de 3;4%.

ÇÕES
.

A eleV'ação da vóltuue ú�'1licad;) na Bôlsa corresponde, s(�undo o Mi­

i.::;tro da ,Fazenda, ao efeito ele causas bem definidas, espeCialmente os

lcentivos; fiscais e as dificuldades impostas às aplicações ilegais. Mas, a

�l\ ver, a 'oferta de títulos não corresl)ondeu ainda ao que seria desejável.
E' provfn'el que o fato de haver muitos recui-sos rias Bôisa:3 represente

Ltor de estiniulo a que as emptêsas l'ecorram a e';>tal fonte de financia-'
lento, abrindo seu cfl.!)ital, no que develÍl ser orientadas e auxiliadéls pe­

�.,'l bancos de ,investimento.
Disse 'b Sr. Ministro que soube de cêrca d"" 10 novos lançamentos de

çÕ,es, que estariam iminentes, o qu'e deverá (oIlsolidar o esfôrço d,� 80e1'­

uimento do mercado de ações. Mas tOGa O '(;, "valho qUe v()rn s:mdo' feito

�

õm um longo prazo de maturação, send� .p:-o.:1'1el que' sôme 1�e dentro de
inco anos o pais tenha um poderoso e ativo mercado de aç5es.

)

o seu progrw-

lára Pedrosa
.

/ '

ESTAMPAS NA 'CAMISA QUANDO
A BOSSA É CAIJÇA LISA

Já está mais do que provado que

na moda, atual a bossa mesmo é a

calça comprtda. E todos os gran­
des costureiros' lançaram em

suas últimas coleções as calças
compridas 'para tódas as OC:1-

síões, Quando a calça fôr lisa, a

camisa deverá ser estampada ou

'listrada. E você vai usá-la para
ir ao comércio de manhã ou à ca­

belereira, .: também de manhã:" / A
tarde use o terninho, e à noite as

pantalonas.
Lulu, avançadínho brotinho irmão­

sinho de Maria' Eduarda segue a

'moda ao pé da letra. E tem uma

sorte danada" porque tudo lhe ii­

ca bem.,
I

Aí está ela na' manhã de- hOje.
'prpntinha para ver a Miss que

-chega às 11 horas.

Escolheu' uma calça compridn.
em lã cor de mel, camisa de ju­
sey de lã verde musgo, e U\l1
blaiser em malha marron de maH­

gas compri9,as e punhos saruona­

dos, com bolsos bem grandes apli­
cados. O cinto e o sapato são em

napa selvagem marron.

..�_ AtJ;!nq_�n4p ao apêlo da Dirqtorla
de Turisr.no e Comunicações da
Prefeitura, correu a floricultura

e' comprou
-

uma bra'çàda de flo­

res para i"er:eber Vera Fischer.

/.

a
)

Senta,:1illha à 'moda de Dada., Lulu·
.- ,\

sinha mostra . sua carinha linda

para vocês.' Ela pedc que ;eu avi-

fe que o cabelo é d_ela m.es�·no_, �

quc essa história de peruca. é in·

triga Ida !oposição

Quando disse à ela que não ficaria bem uma mocinha fina andar por aí

sozinha, 'mesmo para ver a Miss passar, veio de lá um sorrisinho superior,
e_ uma perguntinha insolente':

'.

"
- E quem é que disse que vou sozinha?,

- O Príncipe?
-.o Príncipe ou o Lôbo. Os dois me agraciam ...

"

Ontem à tarde voltou ao G.RP... para ó cafezinho. Foi quando con11ec8u

Raulsinho Caldas, intelectual
.

com pinta de· hippie, que' muito caiu no

�eu agrado.
Recebeu rOEias de Rubens. Cunha, com quem batEm um longo papo sôbre

.

teatro - uma de suas paixões e fêz-Ihc 'presente de um mocassim verme-

11"-0, podre de ch1c, que Rubens adorou; e começou a usá-lo l1éj;' mesma ho-
.

�
• I "

.

ra. Já na saída, encontrou Jar.Qm Araujo, que ainda não' conhecia. Ficou

impressionadà com a austeridade 'e inttansigência do CheIe' do Setor k�­
ministrativo, qlle para lhe oferecer uma' água mineral foi ao cofI'e verifi­

car se a papelada estav� tôda em ordem, c SO' havia verba excedente a

fim de poder-- fazer-lhe tal gentileza. E foL neste exato momento que che­

gou Dr. Deodoro, mão aberta por atavismo e convicção. o�ereceu·lhe a

água, e tudo acabou na santa paz do Senhor.
As cinco horas foi ao Ritz ve� o Deling,.uente, Delicado - a convite de

Raul -, ganhou um imenso pacote de balas Rocôco, ,e se distraiu a valer.

Daí pra frente ,ficou em éasa ouvindo seu radinho, presente do Ministru

seu vizinho, escreveu cartas de amor,·e leu até altas horas um 1ivrinh,O
misterioso, que. até ago�a não se sabe, qual e.' Só que deve ser muito bar,l,
porque ela estava bem amarradinha.

,RECADO PARA HELENA
( ,

Não esqueci seu ve.st510 azul marinho. Aguarde um ppuco, porque pedi à

'Maria Eduarda que me mandasse o gue. houvesse de mais bonito lá pelas
boutiques d� Copacabana. Assim que re,ceber alguma soisa será publicada.

\,

Cl!NEMA ltOXY

20h
Frank Sinatta

1.6 () 2011
SAO JOSE

fél'J'y Lewis
15 'L_ 19,45 e 2Jjt45m' �

Música POllular
----------------------__------__------------- '--,--------------�--

,
Prosseguindo na-apreser{tilção Jo� componentes do B�a�il 66, trago hoje,

,

alguns, dados e algumas declàraçõés de Lane .Hall ,

Segundo declarações de kãtiri Phíllíp, a outra cantora do conjunto,'
Lane Hall é a única que grava, embora no' disco 'fie ouça duas vozes. "Ela

grava e depois regrava em cima \da própria voz. Eu sg me apresento em

shows.
'. "

'

. Por ocasião da visita <ia C�)l1j'1rito aO_cB_ras,il, no Hotel Sansarnbaia, Lane
ríísse o seguinte, o que conta .:úrp. bocado' de; sua .vída:

"Minha vida nos Estados 'Unidos não é 'muito diferente da de Karin.
Também moro sozinha há 'trê� ,an�s,' de�de

.

que canto no' conjunto. Não

estudei em universidade 'mas queria" ser "cosmetísta". Da música brasileira,
cu não suspeitava nem' de longe' da existêncü{'

'

. : "�. .

..
" '." ,.

Hoje,' para mim, "elâ 'é mais do que a melhor musica do mundo.

Descobri que estava t��barhandô 'com urna 'música com a qual. tinha afínídads

total. Identifiquei-me tanto, que hoje respeito'Milton Nascimento, Ed� Lobo
e Dori Caymi como respeito qualquer .músíco .de jazz, de onde vem tôda f.
minha formação musical. Tanto' quanto gosto de .Carrnen Mac Ráe, gost6
da Elis R'I:l'gina e acho difícÍl"', ouvir um copjUiJ.to 'tão .

bom 'quanto, .o

Quarteto Nóvó ..
".1" �

Sou cu que façO' as letras pâra ,as tnúsica,s brasileiI:a� que, grávamos em

inglês. Acho mais honesto' refazer unia letra; sabendo bem ri que o CO:1'1;
positor c principalmente a música"quer dizer;' do 'qUe vei:tê�la pata o inglê,i�
pura e simplesmente. Milhõeg�de expressões são intrachizíveis d,e uma língüa
p�ra outra; mas um sentimer..to .semprb se ]>ód� ttáduzir, ainda que elD.

• .,. Ice-
_,

•
f

, .

Lane Hafí segue CORtando as Sl,Jas, outras pl'e:::erências além da músiCa

(poesi8. é pintura.). Depois fala. dó movimento dos Jóvens nos Estados
\ -,..- J" "r' ... '" ..

Uhidos, declarações estas' ql,Je se não estão diretamente ligadas' a música,
servem para situar, a, atuaç,ão de Lane dentro <iêste mov;imehto. Diz ,ela: ;

"Outra coisa qüe me interessa muito é o movimento' jovein dos Estados

Unidos. É impressionante! ]:;le5 estao a par de tudo, criticam, reivindicam.
Eles procuram uma nova verdÇide e umá revitalizaçãO: O movimento é tão

grande e tão conscIente, que 'eu pr'ocuro sÓ estar a Par de tudo," mas me

sinto pequena d,emais para uma participação mais física. Minha' contrI-
buição é só uma:. CANTAR". ", ',.'

LANE HALL

outras palavrás".

Augusto Buéchler

(

É bom relembrar, que para ela chegar ao sucesso, os caminhos foram

tortuosos. A prin�ípio c�ntou 'e�n u�iverSidades, C0!110 aljás q faz a �ran'do
maiol'ia dos artistas nos Es,t�q.os Vpidos. Deppis calJ,t()u em conjuntos
folclóricos, .para então ser desêop�rta por Sérgio Mendes. Hoje é pràtid�
mente conhecida em todo o mundo'.

.
'

N. B. ---:- Proximamente f�calizarei a outra vocalista: a loirinha Karin

F!lilipp. ..

--------�'-- .

GET BACK TAM:BÉ'� NA F1tANÇA
A composição "Get Back" constante do último compã,cto-simp:es da

APPLE, está fazen.cÍo o seu su('e�_so também na FniRça.
'

Segundo a corresp'ondente da "J()veri-Pan" naquele :país a gravação
está colocada em segundo lugar 110 "Top-Ten", no que se relaciona a músicas

.estrangeiras. , �

I
Assim, os Beatles ccritinmmi a vender ,bem o ,seu d�sco; o que :j.liá'3

tem acontecido com todos 0:;; outros. Só há uma coisa: "Don't Let Me

, Down", que.é o outro lado do disco, não tem ,sido tão rodado como merece.

l'� uma balada'muito bonita.

A C. B. S. acaba de lançar uma gravação com Janis, Joplin, uma

cantora de vinte anos que juntarÍ1ent� com Jimmí Hendrix são, talvez, os

personagÉms mais imiuietantes'� da ,inúsiC!1< "pop" internaciona1. Alguns já
a' colocam entre as "ladres" dá música negra americana, en�bora ela seja
branca. As suas apresentações cOIhümente são interrompidas por gritos e

chôro. Tornou-se famosa <10 'interpretar o clássico "Summertimes"�

JA,NIS JOPLIN

Censura 13 unos

HISTORIAS EXTRAORDINARIAS

Raq':.el Welch
)

Censura 1ll anõs

A MULHER DE PEDRA
,

TELEVISÃO
o J)'ELIQUENTE DELICADO

:;�l1Sllra 5 anosMike Henry - Alizlá Gur
- ,

RAJA

TARZAN E Ó Í\1ENINO DA SELVA
Censura 10 anos

GLORIA
20h TV PIRATINI CANAL 5

l8h45m -: O Doce Mundo de Ma�
ria Guida -- novela
19h10111 -.-- Nino o rtalianfnho
nOvela
19h45m', - Diário de N�ticias
20h05m - A:{J Bibi

.

21h30m - Beta Rockefeller

ANOS DE TORMENTA

17 ,� 20h

il.nthony QUÍlUlRITZ

17 - 19;45 e �lh45m
Stewart Granger

Sophla Lorcll Censura 18 anos

CORALATILA O REI DOS HUNOS

Cer-.sura 10 anos

IMPERIOCOMO MATAR úMÂ BELA JOVEM
Censura 14 anos

14 - 16 - 20 e 22h

Brtgit Bardot ..l. Alain Dçlon -

Jane Fondà
vela

--,

22,00h - Grande Júrnal

no-

)

22h15m - Pinga-Fogo
tas

entre,vis-

TV GAUC!Í..\ CANAL 12

18h45m
vela
19h1Om

A Ultima VaÍsa - no,.'

Legião do� EsqueCidOS

,f

- novela
:./

.

.'

19h45m -- Shów de ,Noticias
20h05m J - Os EStranhos - no­

vela
20h40m -- Um Senhor Ivan - mu­

sicál

22,00h - Teleobjetiva Crefisul

21h25m A Rosa Rebelde - no-

vela

�Üh15il1 Man."l1x - filme
23h20m -..:Os Donos da Opinião

.--_ ••: __I_r );J4!j�� _;ii..................;...;;.,;;.....�..
_
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Esportes,

J,;n�� ,'rEMIS C:LUBE
1. DOMINGO FERTIVAL DA JUVENTUDE 'NO U'RA.

Domingo próximo voltará a ser realizado nos salões, do Li·ta-' jI'ênis
Clube o Festival da Juventude, promoção do cronista: Celso; Parnplona com

exclusividade para o clube da colina. ; 'I"
Espetacular show surpresa está sendo .preparado, o que' por, certo irá

agradar a todos aquêles que domingo' estarão se, -divertíndo no Li�íi.
'

O início será às 21 horas com a orquestra de Aldo-Gonzaga.
2, TARDE DAN:çANTE NA PJSCINA DO LIRA DOMINGO

Domingo próximo será realizado na sala de. recepções da' piscina do
Lira Tênis Clube maís uma tarde dançante.

'
'

A afluência da nova' guarda floria�opolitana ,deverá ser total a' exemplo
de domingo último"

,

"

A promoção é do Departamento Social do ,clube juntamente cQm ':;IS
senhoritas Cíntia Garofailis, Cristiane Riggenbach, Índia Brasil e Iv:angélia
Bernadiní . O início será às 16 horas com o conjunto Os Mugnatas ,

'

-
'

"

SERVICOS CONTA,HEIS A G V RODRIGUES' LTDA:j ,

Contabilidade em geral, '. atendimentos as repartições, imposto de ren­
da, pessôa física e jurídica, incidente sôbre construção cívíl:
Responsáveis: Ar! Gonçalves Vieira Rodrigues, econsmísta WLmar Pedro
Coelho _ Tec. Contabil. _ Assistência Jurídica _' Dr. Ennío Luz
Rua CeI Pedro Demoro, 1 966 _ 2° andar _ sala n? 3.

ATE N,Ç Ã'O!'
VOLI�SWAGEN .; SEDAN 1300 - ZÉRO QUI�ôMETROS -'- EMPLA­

CADO E SEGURADO _ VENDE-SE _ f,.. VISTA por NCt$ 10.700,00 - con
BRANCO-LOTUS _ ANO 1969 � (CUSTO EMPLACADO NCt$ 11.400;00) -

Tratar com LAURO MÜLLER - AVENIDA CASTRO At;VES ÀO ,LADO DO\
, ',.'

N° 25 � CAMPINAS - Avenida ao lado do Posto ATLANTIC S ..cais.
TÓV�O FUCK CARNET KOERICH Z1Í:RO KM.'

,

MISSA DE 30° DIA
Giuseppína, José, Narciso, Marsiano, (ausentes) -Colombo e Sisto Fa-

'raco: genro, noras, netos e"bisnetos de-
- '

.

ANGErlICA GUAGNANONI FARAOO
.convídam amigos e parentes para a missa de 30P dia, que Será celebrada \

dia 6 (domingo), às 9 horas na Catedral,Metropolitana.
Antecipam agradecimentos.

TOMADA DE PRE'ÇOS N° 69/712 - A.
AVISO

O Departamento Central de Compras torna púbUco; ,pài�' cohhecimen­
to dos interessados, que receberá propostas de firmas ,hàbilitaôas prelimt-'
narmente, nos têrrnos do Decreto Lei n? '200, de 25 de. 'fever�ito (:ie 196'1,
até às 13 horas do dia 23.107/69, para o fornecimento' de ,mÓveis;' destinado
FORUM. DA COMARCA DE CANOINHAS. O Edítalvencontrà-se afixado na
séde do Departamento Central de Compras, à pfaça Lauto, M:üller
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos rtécessáfios.I ,.

",', ,'"
,

Florianópolis.· 2 de julho de H)�9
'

.' ,

!WBENS 'VIC��'OR DA SILVA - P;esiden�

) no ')
�,

.,(

, _.

,'�.� .

, .....

, '

E 1« B R A T E,.t'
A Empr�sa Brasileini. de Telecomunicações,' .iri�taia:náo I Seu' s�'tor. Ide

Operações nesta cidade abre inscrição pára preenc,hiÍlrent'o (ÍI(:V!j.ga�;, pd'ra
os cargos abaixo, obededdas as seguintes '€speGiÚcã;ções:, ,

' ,,', :

AJUDANTE ADMINISTRATIVO
IdadE) mál\ima: 35 anc,s _incompletos. "

.

' ',;'
/

..

Curso Científico CQmpleto', o'u équj:v:ale,nte. '

"
:

',..

•

... '... '

Expe�iêricia lnínima d8 2 'anos em' aS�Ul1tós2administràtivos ;'(pessoal,
rnaterülI', ffnànças).' '.;' .;

Aprovação em exame. de Seleção: Português, Ma:t�máúca;, Datilo­
grafia (150 toques por minuto), Exame PsfcotécI:lico.
Salário: NCr$ 573,00.
Semana de 5 dias.

'ZELADm�
Idade máxima: 35 anos incompletos.
Curso Ginasial completo ou equivalente.
Sexo: Masculino.

,

Experiência de 2 anos em funções correlatas.
Aprovação ein Exam� de Seleção: PortugUês, Matemática e Exame
Psicotécnico. #

Salário: NCr$ 384,00.
Semana q.e 5 dias.

MOTORISTA
Idade máxima: 35 anos incompletos.
Curso Primário completo.
Experiência mínima de 2 anos em Carteira Profissional.
Aprovação �m Exame de Seleção: Português, Màtemática, Prova,

Prática e Exame Psicotécnico.
Salário: NCr$.-384,00.
Semana de 5 dias.

AUXILIAR DE/SERVIÇOS GERAIS - Contínuo.
Ic].ade máxima: 35 anos incompletos.
Sexo: Masculino'.
Curso Primário ,completo.
Aprovação em Exame de 'Seleção:
Psicotécnico.

'

Salár�o: NCr$, 252,00.
Semana de 5 dias.

Português, Matemática, Exà.me

As inscrições terão lugar no dia 5 de julho corrente (sábado) na .Escola
TÉCNICA FEDERAL, sita a Avenida Mauro Ramos, no horário de 9,00 às
12,00 e das 14,00 às 17 ,00 hora�.
DOCUMENTOS PARA INSCmçÁO

Zela lar, AUxiliar ,de Serviço,s Gerais - Título de Eleitor, Certificado ele
Reservista, Carteira Profissional, Certificado do Curso EXigido,
2 fotos 3 x 4.

Ajudante .i\dministrativo - Além �os documentos admti., "Curriculum
Vitae" profissional.

Motorista - Além dos (do,::umentos relacionados );Jara' Zêlador, Carteira
NáCio�al de Habilitação. '

Ferroviário e Hereílíe Luz que ler�inaram a fase de elas-.
sificação empatados decidem domingo no Adolfo Konder" r

,
, I

quem permanecerá para disputar a fase final do Estadual
I

i

- O sr. Valmor Soares alegando estar deeníe, renunciou
a presidencia do Avaí - Loteria espoJUva continua sen-

do discutida Joinville vai assistir campeonato esladaal
. de voléi. f

I,

!

Vai or Soares
..

,renunCIOU
ao Oval FC
Valrnor Soares, o notável cam­

peão 'brasileiro de vela que resolveu

ingressar no futebol, não como .a­

tleta mas como dirigente, ganran­
do logo de saída, mercê de sua su­

gestiva plataforma eleitoral, o car­

go de primeiro mandatário do clu­
be azul e -'branco, não .conseguíu ir

até o fim de sua gestão. Renunciou'
entregando o cargo ao presidente
do Conselho Deliberativo do clube,
sr. João Batista Bonnassis, que
'deverá convocar o vice-presidente,
vereador Isauro Véras, para assu­

mir o' cargo. A notícia não deixou
de causar surpresa nos meios a­

vaíanos, assim como no futebol
. ilhéu, ,de vez que o Avai, deposse
'dos 165 milhões de cruzeiros velhos

que recebeu como indenização pela
desapropriação de' seu terreno na,

Trindade, estêve para concretizar
um velho sonho: a compra de urna

sede social e um novo terreno parà
nele edificar sua praça de esporte,

SAÚDE O MOTIVO

Fomos procurar o presidente re­

nunciante e o encontramos em

companhia do radialista Lauro

Soncini que o fÕra entrevistar em

seu estabelecimento comercial. Co­

mo sempre, Valrnor nos atendeu de

pronto, dizendo que a decisão que
havia tomado foi muito a contra-­

gôsto e se prendia à precariedade
de seu estado de saúde. E nada

mais quis à'diantar, a não ser que
os avaianos e os esportistas da ca­

pítal, compreendam li sua atitude
e que não deixem de dai" ao que
'o sucederá na presídêncía doclu­
be mais vêzes campeão do Estado

·
todo o apoio, a fim de que possa

cumprir a sua missão que é de re­
cuperar o Avaí, devolbendo-Ihe o

seu lugar destacado no cenário do

· esporte dae multidões de Santa Ca­

tarina.

JoinviUe vê
O estadual
de . voleibol

;'

Amanhã, em Joinvile, será daçlo
início ao returno do c'ampeonato
Estadual de Vofeibol, jogando Gi­
nástica e Ipiranga. O certame que
é promovido pela Federação Atléti-

·

ca Catarinense, prossegui'rá à se­

guir com a pugna entre Lira Tênis
Clube e Bandeirantes nesta Capi­
tal. Os demais encontros são êstes:
Dia 19/7 _ Em JOinville - Gi­

nástica x Lira Tênis Clube
Dia .23 _ Em Blume:qatl':_ ',Ipi­

ranga x Vasto Ver_de-.A
Dia 26 _ Ém Brusque _ Ban-_ .

deirante f Gimi;tica
Di'a 2/8 - Em Blumenau - Ipi­

ranga x Bandeirante
Dias a serem estudados:
Em Bluménau - Ipiranga �

ra Tenis Clube
.

Em Brusque - Bandeirante

Vas�b Vl3.rde
Em Blumenau

Ginástica
Em Florianópolis Lira_ Tênis

Clube x Vasto Verde.

Vasto Verde x

\

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa à servidão

que parte da rua José Marta Luz
- José Mendes: ..

Tratar à rua Hermann, Blume-

o

tin
..

UI
.

Jogam .

no
o jêgo Ferroviário "versos" Her

cílio Luz, marcado para o próxi­
mo domingo \ nesta Capital não
mas será no estádio "Adolfo Kou­
der" e' sim no "'Orlando Scarpel­
li", pertencente ao Figueirense e

lbcJ:1lizado no Estreito. Assim de­
cidiram. os dirigen tes dos' dois clu­
bes que consideram o gramado do
estádio alvinegro' muito melhor do

que ,o do campo da rua Bocaiuva

o que deixa de ser uma grande ver

dade, embora ainda constitua um

problema a acomodação do pú-
blícc, sabendo-se que sem aco­

modações num dos lados do está­

.dío, a renda poderá ser bem me­

nor.

PENALTI PODE DECIDIR

CLASSIFICAÇÃO

Se�undo porta voz da Federaçio
Cataj-ínense de FU�E1bol, na tarde
de domingo se conhecerá o outro

participante finalista do certame
estadual barriga-verde. Hercílio
Luz e Ferrovíário o clássico Fer­

cloLuz será editado pela primeira
vez para o público florianópoliita­
no e caso termine empatado, serão
cobradas cinco penalidades máxi­
mas' para a decisâo cio clube que
continuará 110 certame.

Loteria
Esportiva

.

errt le'bale

Li-:

A forma de empregar as verbas

ro-necídas pela Loteria Esportiva é
um ponto que deverá concentrar
fortes debates, A noção geral é
de que as dotações devem rever­

ter em benefício total pará'o aper
feiçoamento técnico e para a di­

namização da prática de esporte
no Brasil, mas as opiniões diver­

gemo

Pretende-se que, no Brasil, haja
a mesma' destinação que há nos

países onde a Loteria esportiva' foi
instituída Inglaterra, Itália,
Suécia, Portugal, Espanha;' etc. -

nos quais os fundos obtidos atra­
vés das apostas em jogos de fute­
bol e aplicados �o esporte procu­
ram atender, principalmente, aos

seguintes itens:
1 _ construção de estádios, pis­

tas, quadras, .ginásios; piscinas e

ou tras instalações para treina-
....

menta e competições.
2 - concessão de subvenções a

.c.lubes e entidades, para a melho­
ria de suas instalações, aquIsIçao
de material esportivo, aperfeiçoa­
�nento de administração, etc.

3 _ subvenções a clubes, federa-­
ções e co,nfederações, para que par

ticipen1 de competições internacio-
. \ .. .

l�aIs ou naClOnaIS ou para organI-

zá-las;
4 - subvenções para a constitui-

ção das delegações olímpicas (ou,
.

no caso do Brasil, tamb..em das e­

quipes nacionais para os campeo­
natos internacionais e para os jo­
gos Pan-ameriCanos).
Além dêsses, existem ainda ou­

tros secundarias, mas- defendidos
veementemente, como, por exem­

plo, o da destinação de verbas pa­
ra iniciação esportiva, nas escolas
e fora delas, ampliando a_ ação e­

ducativa do esporte; o do amparo
a atividades paralelas ao' esporte,
tais corno fi: pesquisa, edição de o­

bras pedagógicas, técnic�s, histó­
ricas e estatísticas, etc.

Aparentemente, 'são muitas as

dificuldades que a Loteria esporti­
va irá encontrar par ase firmar
'no Brasil com o mesmo ,sucesso
'que registrou sua implanta�ão em

outros países.
Aponta-se, primeiro, o ambito,

restrito ,em que deverá funcionar
" inicialmente e depois,' nas etapas'

subsequentes, a própria limitação
do mercado 'em que se dará a sua

expansão. 'I?eu-se a conhecer que,
a princípio, a Loteria Esportiva
tunci<;>.t;?ará ap�nas em duas ou três

locn,lidades, que seriam, obviámen­
t�, São Paulo, Guanabara e :Belo

.

Horizonte. ,

x
(

Rumo éxico" i'

Walther SOL, ,

I

/

Conforme anunciei no comentário de ontem.o de hoje mosu
detalhes completos o que foi a disputa do. grupo treze, subdiví,
quatro grupos,

SUB GRUPO A - Costa Rica 3 x .Iamaica 0,

Jamaica l-,x Costa Rica 3,

Honduras 2-x Jamai-ca O.

Costa Rica 1 x Honduras 1.

Honduras 1 x Costa Rica O.

Jamaica O x Honduras 2.

CAMPANHA 1°) - Honduras com quatro partidas, três v

apenas um, empate, marcando seis tentos e- sofrendo um em qual
saldo de cinco tentos, 2�) __:__ Costa Rica com quatro jogos, duas..
uma derrota e um empate,' 3") Jamaica, C011'I quatro partidas
tantas derrotas, Com êstes resultados Honduras conseguiu ela

para as semi finais do grupo centro norte-americano.
SUB GRUPO B - Guatemala 4 x. Trindad 0,

Trimidad ° x Guatemala O:

Haiti 4 x T'rinnidad O.

'I'rinidad 4 x Haiti 2,

Haiti ,2 x Guatemala O,

/

Guat8!'Eala 1 x Haiti 1,

C(AMFANHA - 10) - Haiti com quatro partidas, duas vitór,
(lenota e um empate, marcando. nove tentos e sofrendo cinco, CI,
-ele quatro tentos. 2°) - Guatemala, com quatro partidas, dois e.

uma vttóría além de Lima. derrota, 3D) _ Tripiclad, COD1 quatro la :t'�
viL,jlÍ3:, (tuas derrotas e um empate, Soleção classificada para ; i
finais: Haiti.

SUB GRlJPO C - .Canadá 4 x Bermudas 0,

Canadá 4 x E. U.A, 1.

E U.A, 1 x Canadá O,

Bermudas O x E,U,A, 2,

E,U,A, 51x Bermudas 'O,

, j

El Salvador 2 x Antilhas 1,

Bermudas' ° 'x Canadá 2,
I �l

_ (,:::A.M�ANHA :- Estados U?idOS. em
_ pri,m,ei.ro lugar juntamenl

sclecão do Canada COl1:I quatro jogos e tres vitórias e uma derrota Cf

() Canadá marcou "iU tentos e sofreu dois, Os Estados Unidos \
'nove e sofreram cinco, Houve a rea.ização de um jôgo desempate �

"'111 campo neutro '(México cidade -de Monterey) e os Estaclos Unid

ra111 pela contagem mínima em jôgo tumultuadíssímo . Com êste

maís L;m-a seleção estava classrncada para as finais.
SUB GRUPO D - Antilhas O x El Salvador 1,

CAMPANHA - 1°) - El Salvador
j

com dois jogos e duas

marcou três tentos e sofreu um, El Salvador conseguia assim a

l.lltirna vaga para as semi finais, Amanhã encerrarei êste trabaíl
às eumínatcrias, reunindo países da América do Norte e Central.

Futebol em toda parte
O AnJ.érica negou-se g jogar com o Caxias, por acasião da'l

aniversário do clube rubro, ;'10 proximo dia 13" Se'g1.pido
,

\inforrr

PresidEnte Kurt Mainert, o Améúca deverá, enÚ'entar SãO Crisl

uuanabara, ou ent.ão o ·.��omelciáno campeao estadual de 19G8.

Esteve na capital o arqueiro Antonio José, que atua:mente estr
do ao futebol carioca. Anton\c José, o popular Totó, tentou junt(
e Figueiren�'e, amistosos do clube cadete aqui na ilha. Não obtel

[,O, pois tanto alvi negro cunl;) avaianos, não 'acharam interessani,

sença do São Cristovão, fltualn!er'lte iIa capital. Antonio José seguit
interior com o mesmo objetivo.

Por ,ocasião da reunilio da diretoria do Comerciário, o zagu,el
foi multado em seus vencimE,ntos, A medida relaciona-se com a'

ele Conti --:- domingo quando. do cotejo com o Ca:ias aqui na ilha.

D médio Mario Araujo vai solicitar rescisão de seu contrato
Marcilio Dias, Jogador está ;Jropenso 'a retornar' ao Rio, devend

pelo Madurei'ra, clube no qu�l iniciou sua carreira esportiva. Mar

,ia qUEY chegou a Santa Catarin;l para ingre.ssar no Comerciário, perl
por muito tempo em Criciuma, 'transferindo-se depois para o Marei:
Diretoria Marcilista, deverá atender aS 'pretensões de Mario Arau

cindindo seu contrato em caLtter amigável.

.Além, do arqueü;o, BatIsta', tarúbem Alemãó es.tá interessando a 'lnpico. A informação partiu ele um dirigente do Comerciário, qúe,. I
�estar o clube blumenauense namorando os dois profissionais. BaV I I

,

.
I ' ;. " �- I

manteve contacto com os dirtgentes do clube grená" 'enquanto Alei
vprá ser procurado no decorrer desta semana.' Assim, Batista pai
tornar ao Olimpico, �lube a.o qual já pertenceu.

O médio Caçapava que hltegrou o planteI do Grêmio
.
podoal

não acertou seus ponteiros CU11 o lVfetropol Os moti.vs dfvulgadO
prensa é que chegam a ser impressionante: Caçapava é irmão ,ele"
que joga pe:o Comerciário, rival elo Metropol, razão pOI'que os !

lHanos não fic�'am com o excelente Caçapa"la. \

Por falar em Darlan, a opinião é quase que unânime� o Gaucl
sido a maior expressão do time', ca�peão

.

sendo o cons,trutor da v

fazendo lnclusiv� ·um goal e ',fiando o outro.

Esta semana o Caxias dev,?rá finalmEnte a contratação do nÔ1l0

dor elo time que seria Jony Alve's, Confo�'me estava sendo esperai '1

deveria assistir O prélio fIa ca�ital o que não a!conteceu face, a pl\ 1_
particulares' a ;esolver em Criciu1l1a. Por tôd'a esta semana Jony f'"
\'es, deverá estar em Joinville pare; o acêrLo final com os dirig,ente!
vi-negro.

.I
O Caxias, Junt.amente con: O�}mpico,

�'�:itil'i!ti�ipar de�um quadrapguJal' ,Ç1l1e es'�á-

é IXitb�''(rall�. 1\ '''_ � "

.

·t:,f

1\1.arcilio Dias e ,Tuventus I

s 11r1'llJ .eliii�l\l!fl:ll:lp.,m.o Vale �I,.
, ..Fij ikJ W�"H �f'��'
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MERCANTIL e INCORPORADORA RA,BE S/A I

PARTICIPA TAMBEM DAS HOM,ENAGENS QUE I L

SE'RiW PRESTAJJAS A NQS,SA MJSS BRASIL

1'1'", "V'''A FJ"CHER"

'i 'I
·1 i

Florianópolis - S. Cata.rin� . ,I
. II���!!

I .

• .I.

----------------------------------�----------- ..

Pl1ESTA SUA HOMENAGEM A NOVA MISS
BRASIL "VERA FISCHER." -

Plorjarrópolís -- S. Catarina.

�
..
�... - .-,

ASSOCIA-SE ÀS HOMENAGENS QUE A TERRA

CATARINEN6E PRESTA A SUA MISS. BRASIL
VERA FISCHER. -

.j
I !
I '

, 1
.1. I.

--��----�--��--�--�----------�--��----------��I·
I

..

ESCALA � O ·1f.iAXIMO EM DE,CORAÇÕES
Galeria COMASA

A,:socfa-se as manífestacõas
À MISS BRASIL "'VERA Fn3CHER."

Florianópolis

��------��------====�========'

r
Drogaria,' ê Farmacia

Catarinense .. e
"Produtos Betissjma"

!li
J
01 "
't
(1
o

ii
ui

<ll -!

a maior emissora
de santa catarina

I

Cf�/rmA: CRIAÇÃO IE RELEIA RUBINSTEIN}
OOiJU1UILAGE. OFICIAL D,E mss BRASIL 19S!l,

, .' , .

ASSOCIAM-SE· AS HOMEt�AÇENS A VERA FISa
f'J. �IAiS BELA MULlER BRASILEIRA:o

�� 7 � i� P{S���� � �::�J"7lLil. � .. �, ,",".!1."" .,dJ.Ií.,�,lt1;,.\i\ ..1,1S, "&"1

Fi'.z�ndas con "eceões e

armarinhos
,r ,

Hua IOde janeiro, 10:1 - Estreiw'

, ,.
.. --;-"
-�---_._-------

.,··���9.lUfi" íSft'"

I �
.

.

.

I
.

I, Departamento Autônomo
de 'Turislo DEft,TDR

ii '[li mi 'F'l�'Fí�:' �_;'''W(íil;'·:1f!é'''l.Rr,f�:J:";' ,'ii. ,mu�1L[:;.l}�·� n, ,Z_j
1

A:ljo1ga-s(" com quatro quartos, gai-age e demais depen-
,

decias. Ver e tratar' à rua Duarte 'Sc1mtf'l, 38.

I

',1

•
I
I
I

. _.!I,;.

. .

I

Saúda a Sr1a:. Vera Fischer; Miss Brasil 1969
,I

,:., .

EDiTAL' D� COliVOCAÇÃO,
"A Assocíaçào dos Oomis.sár.ns, Inveatígadorese Car-:

cereíros ·da Polícia Civil do Estado de Santa Catarina;

por meio desta convocar seus associados para uma as­

sembléía geral, em caráter extraordinário, a ' realizar-se

no día 7/07/69 - ás 19,00 horas, em sua Sede provisória,
Jocali�nçla na Travessa Ratcliff, na 4.

Antecipamos nossos agradecimentos a todos que

comparecerem.

I "-
t" or ...... . ..

Comissário Lourenço Calliri

Presidente
A caderneta na 8967 ela 3° Série da Cai},� 'EJcóirÔmiJa .

Federal de 'Santa Catarina.
\:

b;d,\1;jõS .u(;Z,�" prepara-se para. e!eg'er·
d3nl�njO 0 Cjn�e;ho !}íeHl:e!aUvO .t

CIRTEIIIA EXT�lVIADA
Ffli ey,tl'a'viatlà a. carteira de 'motorista (amado!') /

85.�37, pertencente- ao Sr: Pedro Carlos Jouvm.

VE}n)Em��E
'Vende,se /um quarto de casal e um quarto de menina,

. tudo lVIoifêi3 Cir:10
.. Perfeito estado de conservação, Vêr'

e tratra à rua Estêves .Ir. 1q .

suas
. ünaoeas na contratação

paulatina de "atraçoes". Para as

grandes reuniões, então' sim, uma

programação mesmo onerosa, mas

que demonstre a, altura das condi-

ções financeiras e sociais do.

c�..lbe; e) zeloso pelo aprímor a­
menta físico e cultural de nossa

juventude, que ínctítua para O�;

meninos e moços cursos de judô,
ginástica, natação, halterofilismo,
€tc. ; para as meninas e moças .

,--
_,__ 1.

( cursos de ballet, ginástica rítmica,
.

comportamento social, artes , do,

méstícas, etc. E ainda. um pouco

de ilustração, de cultura' patroci-
"nando 'cursos de Iínguas, campeo­

natos de xadrez, teatro, coral, etc.

C"� N , l{ 'li E,
A família do inesquecível, DR. PEDRO D�\ MOURl-.

.

FEI�RO, Ednc:a tranrnatízada pela irreparável perda de
.

"seu Chefe, convida seus parentes e amigos para a missa

de sétimo dia, em sufrágio de sua alma, que rarã c�le·
brar no dia 't (segunda-feira) as 8 horas na Capela do Di­

vino Espírito Santo, sita à Praça Getúlio Vargas.
·

Antecipa agradecimentos por este ato' de fé cristã.

<,

CLUBE DOZ,E DE AGÔSTO'
Eileiç,iies para o Cónsellio DeHberaUvo

Dia ,6 .de Julho, .110ming,o, das

8,00 às 12,00 horas.

A diretoria comunica aos srs.

?ó�imr que toram registradas as

seguintes chapa�

pUDlicidade
·

flORIANÕPOllS' 'T"�'( U:l1 T! e A

.

R.Dez.PedroSilva.136-Fone2413 II 'Av. João Pessoa - Galerld Ihuçes

c P. 996 _ Tel. WAlIPUBll ,I (oni, 2019 - fone (1-0531
· �.

..

Tradição e Progresso- - Chapa
c

CENTENARIO
" I ;,

EFETIVOS
Waiter Küenzer

·deltor Ferrari
Arnaldo Dutra .!

Arnaldo Luz

Arolc1o· Pessí
AItamiro Rogério Philippl
Bruílo 'Schlemper

Renovação para o Centenário
EFETIVOS

.- Milton Leite da Costa
Waldir da Luz Macuco

Belisário Ramos da Costa
Walter Osli Koerich

Ary Oliveira.'

Nilson -Caríoní

. Darcy' Lopes
Egidio Amorim

Ayrton Ramalho

Gilberto Silva

Canta�ício Siqueira
Rosato Evangelista
Miguel Christakis

Aloísio . Soares de Oliveira
. Telmo Vieira' Ribeiró

.
Raulino 'Francisco da 'Rasa
José Murilo Serra Costa

,
�

Hamilton Ferran

Helio SaCiolotti de olivélrá
Jciío' Alfredo Campos

..

r.

1

Centro de Prevídência d.os 8ancarios de Santa C t ri
Assoc�aRdo..se· as homenagens que serão prestadas"

/

a-' Mais Belà� Brasileira Srta. \Vera
Fischer, sente-se no'dever' de saudar os catarinenses prlo grande, leito alcançado pela
bela blumenauense.

.' ,

:

' '

ALVORADA .. Administracão e- Emoreendimentos Sociais Ltda.
Galeria Comasa .. /F�a,la 209

·

".,""H· '" , '":-�-:,
'

)
"

Jbhpl Cardoso

José Milton. Szpoganicz
: Luiz Nunes

.

Michel Daura

Paulo Cardoso­

Paulo Cabral,
Ody Varela
Ranuíf'o Souza

'Seb.astião Neves
. Sidney Damiani
SVFLENTES

Argemiro Cabral

Carlos Passoni- �nior
Carlos Hugo de Souza

Cláudio Valente Ferreira

Enio Calado Flôres
'Laélio Luz

N81sod. Magdalena
Orlando 'iUi�' Franzoní
Oswaldo Meira

.

. Renato Pinto Villar
,

.,-,

�""�t""%!\!1f !

, (

Florianópolis-Se
) ,>

-

Oscar Cardoso Filho

Augusto Brito Wolf '

1 João Makowícky

SVPLENTES

João, Pedro Vieira

João Batista Rodrigues Junior

Walmor de Oliveira Sobrinho

Acy Cabral Teive

Aloysio Gentil. Costa

João .Batista Ribeirc Netto
Claudio Furtado Lemos

z

. Lênio Machado

Arnaldo Tavares
Arthur Eduardo 'Kilian
.'

Esclarece, ainda.. que a Cha-,' .NOTA ,IMPORTANTE: E' ..ve-':

pá Renovação; ·pam '6 Centenário;' .; - 'l1áda 'a S'iIbstituição\ de nomes na�;'
tem como candidato a :presidente' ;'cédulÇ,Í,s, as"rasúras, a ínclusão dê'

'apelidos ou no'mes estrarhos ao'
quadro social, e quaisquer outros

vícios que invalidem, à critério

da Diretoria o Dr. Mário Luiz
'Guimarães Collaço e a Chapa Tra­

dição e Progresso, o Sr. Dr. Jau­

ro Dêntice Linhares. da mesa.

A Diretoria
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"

umenau
Polinfer qUer
saber quem é o
marujo morto·
o Chefe da Polinter em Santà

Catarina, Sr. César Gaffrée Pache­

co, comunicou ontem a O ESTA­
DO que foi encontrado no último
dia 30 de'maio, no Rio Guaíba,
cm Pôrto Alegre, o cadáver de um

marujo, .de côr branca, 1,70m de

altura, tendo no ante-braço' es· I
.

querdo Uma tatuagem com O nome
de' ."Neuza" ..Diz ainda a cornuní­

cação que "tal desaparecimento
ocorreu entre fevereiro até a' S3-
gunda quinzena de maio".
Solicita o Sr. César Gaffrée Pa­

checo que tôdas as emprêsas de

navegação que 'pertençam �u apor-c­
tem em Santa Catarina, ao verití­
carem a falta de algum membro
em sua tripulação, dêem conheci­

mento ao Serviço de Polícia 'Int3-
restadual, em' Florianópolis, pari
as' providências cabíveis.

nu nas férias
também está
funcionando
I'iconte . da Reitoria' da Uníversf­
di Federal de Santa Catarina in,

, formou que o R'estau�ante -univer­
sitário funcionará normalmente
até o dia 25 e a partir do dia .se­

guinte seguinte entrará em rÔfór,
m�s, inclusive no setor de maq�'i­
naría, devendo reàbrir no dia 1°

de agôsto, quando o ano letivo
terá �q
rc,�a

.

i:e�rm s, me UI o p .

na ',\� externa: Quando voltar
clonar o Restaurante Uníversítárlo
oferecerá melhores acomodações

.

aos estudantes e o preço elas re­

feições continuará o mesmo:' 6{}
c<mtavos pata os estudantes c' um

cruzeiro novo e vinte centavos 'pa­
ra os usuários que riao são univer­
sitários. O RU fornece diàriambn­
te 1.200 .refeições e com as: novas
instalações o nt:.mero pode scr au­

mentado.

rraia� Clube
fe$téja hoj�
o seu Jubileu
Com uma alvorada pela 'Banda
de MHsica da Polícia Militar do

Estado, serão iniciadas às 6 horas
de hoje as· programações alusiyas
ao. Jubileu de Prata ,do Coqueiros
Praia Clube, departamento balnei­
rio do Clube Doze de' Agôsto. Ain­
da hoje, às 8 horas, haverá haste�­
mento de bandeiras; às 19 horas

entrega simbólica da nova ca,ncha
de bolichG do Clube; as 19h30m
disputa eie uma partida de Jbo.ão
pelos atletas elo Doze e às 20h30m
jantar oferecido a convidados es-

peciais e associados do' Clube.

,1 ..

" I
,

A concentração popular verifica­
da ontem à tarde em Blumenau' pa­
ra recepcionar Vera Fischer foi
considerada a maior" de tôda j<i
feitas naquele município em todos

os ternpos.. O comércio e.' indús­

tria; bem como as repartições pú­
blicas

.

municipais não funciona­

iam, permitindo a todos os blu­

menauenses aplaudir a represen­
tante brasileira no' concurso Miss

Universo.
. Vera Fischer chegou- a Blume­

nau por .volta das l6h45m- de BIu­
menau e-. seu desfile pela cidade

. prolongoísse até às IS horas.· Foi
recebida :'.11a divisa do. município
pelo Prefeito Carlos Curt Zadrosny
e por grande caravana de a\Jt9mó)'
veis. Ao' chegar em frente à Pre-

.
Ieítura o pov:o rompeu 'os'cordões
de isolamento e cercou o' carro
onde ,Miss'Brasil era 'conduzida,
isolando-o dos demais' da comítí-

va. Ao passar pelas casas .da Rua,
Quime de Novembro Vera cm

saudada por populares, .quc 1;10

atiravam papel picado, confcte e

serpentina. Ao passar pela Igrej a·
matriz São Paulo Apóstolo os si­

nos começaram a repicar, e nova­

mente o veículo foi cercado pela
multidão, obrigando Vera a des­

cer e seguír a pé até as depen­
dências dó Carl,?s Gomes, onde foi

recebida com uma revoada de cem

pombos e pelo coral da Socíeda­
de, que cantou o inno de Santa'

Catarina.
.

À nova Miss Brasil d.esfilou com

a coroa, cetro e faixa que recebeu

de Marta Vasconcelos no Maraca­

nr&inho _ e declarou-se um poucó .•
'

cansada com os comnrornísscs

cumpridos no Rio, afír�and.o que
espera descansar um pouco em

-Blumenau,
.

antes ele embarcar pa-
ra Miami', no sábado próximo.

Americano é: esperado,
, .

para examinar '. a . ponte
O engenheiro Cleones Bastos, di­

retor do Departamento' de Estra­

das de Rodagem, declarou que es­

tá aguardando informações con­

cretas sôbre a vinda a Floríanópo­
lís do engenheiro norte-americano'

. Charles Schffey para examinar 'o

problema de segurança da Ponte'
Hercílio Luz. Revelou que aquêle
engenheiro é o chefe da Divisão de

Estrutura Mecânica do Bureau

Public Roads da Federal Highaway
Adminisí-ration, emprêsa dos Esta,

dos Unidos· especiaiizada em es-

pontes.

; das' em setenib.fõ as obras'
I .• .

.de asfaltamento da pista da Pon­

te Hercílio Luz ínicladas em maio,
acrescentando .que-tõda a ponte
estará asfaltada dentro do prazo
fÍxado pelO Governador, qual se­

ja" à :31 de janeiro de 1969. Diss.c

que os serviços estã.o -sendo. exec'u:
tados ,dentro da pnlgramação e,,_;'

tabelecida, desmentindo as noU-'

c.ias de que hayià, fayta ,devessoal,
material e. verbas' para tel'minar a

.

obra nó témpo' n�afcado:'
'

'RODOVIAS
Com respeito à situação das ro­

'dovias estaduais em virtude das

constantes chuvas que assolaram o.

território catarínense, declarou o

engenheiro Cleones Bastos que as

estradas sofreram' grandes ostra­
gos, dando uma série de problemas
ao DER, que j'ã está efetuando re­

paros inos trechos mais afetados!
, 'Á�sinalou que o órgão tem re-

. cebido grande' número de solici-:"

tações das PrefeitUr�s para realí-'
zar repàrós nas rodovias munici­
pais

� fi que tais medidas estão sen­

do providenciadas. Disse que o

grande 'problema se constitui no

transbordamento de rios, principal-

fil"',·;<rnent.
.

I$a.... s,.tá, .

sotren-
"il\�I" ,"'o �,�

. "I'"
li"\}I-lI "t,\ir 3fú)': d.6 DNOc'��;'r�i�?" "

. �\J, '.' �f

A êsse respeito informou que exis

tem planos para a construção de

uma variante na localidade de Di
Bernardi o qurf virá impedir a pa­

ralização- de tráfego que se regis­
tra tôda vez que há enchente da­

quele rio.

ASFALTAMENTO
Informou por fim o cngenheiro

Clçones Bastos que o' Departamen·
to de Estrada.s de Rodagem nada
tem a' ;Ver �on1" o l;lÔVO recapamen­
to asfáltico da' estrada do Saco'

-

. � � ,)

dos ,LÍmões, acentual1do que tal

Serviço cabe �1. Prefeitura e que o

DER' somente atuará em caso d'�

ser convocado. '

.'

r'

A .'Otica Scusselltda
Tem a grata satisfação de comuniçar'a classe médica e 110Spi-.

tais ql,le â partir elesta à2.ta, iornecerá com exclusi_vidade para esta ci­

dadé os afamados filmes" para raios-X FERRANIA, 3M - com depósi­

to p'róprio, e fi)ntrega a· Ç'iop1ici'lio.. QualqueI' pedido; poderá' ser feito

pelo telefone 38·29, Rua Sete de Setemllro, 14.

.)
ótica SCllssel, Ltda.

Florianópolis,

I "

Edifício COMASA

Um curso dííereníe

.'
t

•

J�
ISC er.�

,
.

. 1\ Professora Ro�ina Dias Fernandes que ministra. lll?je: a pari" final da Curso Intensivo de Especíaíí­
zação no Método Montessori Lubienska, participou das,au!as práticas com os alunos.

, )

Método
.

educo'cinDal tem curso

para' o
,

I

. magisté.rio-'. càt8rinense�
..... -- � .. _...,. � .- '1""'

'A 'Proíessora Rosina Dias Fer·
\ nandes, da Faculdade de Filosofia,

Ciências. e Letras da Pontifícia

,;;;,;;U .

.. .

ójií1f!;.'>�çl0,' Rio .. de
'���;f�

, figl�' "{(' C�rs� t11-
tensivo -de Especializacão no 'Mé·
todo. Montessork LUbl;J;1ska,' objc­
tivando a divulgação c conheci­

rflent'o entre professôres c. alunos

qd mét<?do «ducacional pré-primá-
. rio e, primano. A' promoção do

Departamento ele Educação e Cul·

Lura dq. Universidade Federai do

SantiÍ. Catarina contou com ,43. par- ,

Lidp��ltes '. :,�u�,� fteiIueht.ai'�in:' �'3·
[-mIaS? 'diàriamente, nos períodos
matutino e vespertino. com 6 horas­

aula; di;irias.
O . méLoelo MontcssoTi, baseia-se

na :mto-educaçã'o, na' conquista ctll

uma liberdade, cOIlsciente no si·"
lêncio, na auto disciplina e em t.Ô·
dos os f.atôres que permitam à

criança desenvolver suas reais ca­

pa:cidades dentro de um ambiente

e&lmo, . de côres claras ohde cada

um
.

é livre para:o bem e para
construir i:t sí próprio. Preconiza

M. 'Montessori que "devemos dei·

xar
.

as cr.ianças Hvres para se me­
verem, livres par'a escolher seus

trabalhos c não, interrompê·Ia, pois
e .pelo movimento que a crlançn
0rganiza e constrói a f.ua persona,
lidade". Acrescenta M. Montegsori,
em seu método. educacional, afir­

i�andci .

que ."quanto mais ativo é o

, mestre n1a1s' passiva é, a' criança e,.

·quantó mais passivo é o mestre

mais ativa é a criança. Isso nào

deve ser íevado ao exagêro, pois
o papel do mestre consiste em fa·

vorecer a atividade da criança e,

.

domésticas. Já 'em sua

Ó· Curso Intensivo de Especi
ção .

é administrado com. o I

'i ;;r.ial'preparatórfo dei·Linguagl
Matemática, através' elo mi

fonético COÍT). o aprendizado
primeiras letr?-s' e números.!
timo item elo programa a ser

prído na tarde de hoje, cons
dc aula teórico-prática sôbn

Cultura, abrangenelQ os. ensina'
tos de história, geografia e

cias, sendo .que· o último COI

,�Y.i iniciação I elo cstudo do I

humano.

Finalizanclo lima elas. aulm
Cprso Intensivo ,ele E,speci:;üli
no Método Montcssori Luhie'
afirma a autora que "as etaí
percorrer ajudand; á criança
tornar melhor, mais sensível,
forte e mais equilibrada é aR
do l.nterêsse, exercícic:< aper!1
mEnto e apuramento. Educar

�é quebrar a vontaele, e ·cond ';'
d� marieira a que po.ssa agir
ordem' �ob o govêrno ela r

A finalidade d� educação ,é ia' .

ceI' o desenvolvimento da per «

ridade. huma,na. É pela escôl··

,Pelo _Esfôrço espontâneo que I
..

humano constrói ::t sua per�
dade".
O Departamento de 'Educai,

CU-Í1;yr�, da Unive.rsidade Feder
SanÉa Catarina, entidaqe pi
tora �o Curso Intensi�o., d� i

Ó

cializaç.ão no 'Método Morite

Lubien�lm, cOl'i.cecterá aos pi
pantes do càncl�ve"um cel:tifi

'

.

de presença que será entregu
Faculdade ',de Direito da ÚFS

,
'

E:ncontram-se a11el'tas;, à população �m g'eral, as inscríÇ'Õ;�s de fipanciamento para a aquisição de bens duráveis, tais como: AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES, TRATORES,
MAQUINAS' AGRíCOLAS E INDUSTIÚAI�, TERRENO�, MATERIAL DE I CONSTRUÇÃO, GAI}INETES ODONTOLóGICOS, etc.

PRAZO DE PAGAMENTO: 50' ,meles - Sem juros - Sem reajusle Sem Correção Monelária .- Sem, Sorfeio
F.undo de Economia C9njugacla· do tENT�O DE PREVIDENCIA DOS BANCÁRIOS DE SANTA CATARINA

Orgão criâdo e' Supervisionado pela "Federação dos Ban cá.rios de Saída Calarina
"

•

(
� , I

Informações com a CaNCESSION�IA DE VENDAS. .;\ LVORADA" '- A:ÓMINISTR�ÇÃO E � EMPREEN:DÚ'IEN'IO S SOCIAIS .LTD1\.

para íavorecê-la 0 adulto deve 1'8-

frear a 'sua atividade".

O curso sua �r,andc
"';;�1{'

1'1

que na,

.���,�. �{)�a�,?�.
cos-. ,urso ti'

culelad�e de Filosbfía constou, �e
uma Introdução e Princípios Fui,·'
damentais do Método.'Montessori

Lubíenska, seguido de aulas teo­

ricas· e práticas do aprenelizado
sensorial e muscular, çom os se­

guintes itens: a no'rmalização, at:;:a­

yé�, da "linha", que. ó o contrôk).
.

co COrpo pera ?uto·dor.1ínio; o si-.
: léncio ê, o sentido' elo gesto. Áfll�
ela fóram apresentaelos, exercícios

l:,ara o, refinamento das, se'nsações,
através do material sensorial vi,

suaI, tátil, auditivo, téi'mico, o�h
Uva, gustativp e estereognóstico.
Falando a O ESTADO,

\

a Profes­
sora Rosina Dias Fernandes, infor·
mau que os educadores devem dar

maior ênfase a educa9ão sensorial

que é aplicável aos 3 anos ele ida­

de nos Jardins de. Infància, ou se-,

ja, na fase p·ré-primária. Acrescen­

tou a mestra dizendo qL\e atua!.

mente a educação pré:primária eó:·

lá bastante atrasada no Brasil em

relação a outras nações, onde D'
rase sensdrial é realmente aplicada
naquela idade.

Outra fase importante do curS;)

ministrado pela Professora Rosiml
Dias Feinafldés, foi à relacionada
com o material de vida' prática,
onde a criança aprende .o niovi­

menta, conservação elo ambien1'e,
cuidados pessoais e vida ao ar li-'

vre, através elos teiaios de' viEh1.

práticé,L, quando li criança aprend3
a vestir-se e manusear as coisas
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